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PORTO 16 DE ABRIL 


Correspondencia de Madrid 

Em consequencia do que escrevemos so- 
bre a tardança que se dá na chegada a esta 
cidade da correspondencia postal de Madrid, 
vinda pela Fregeneda e Barca de Alva, 
recebemos d'aquella villa a carta que em ou- 
tro lugar publicamos. R 

Comquanto na indicada carta se preten- 
da contradictar o que escrevemos, no modo 
por que consideramos a questão, ainda assim 
vemos, nos esclarecimentos que provocamos, 
motivo para nos applaudirmos de os ter pro- 
vocado, porque d'esses esclarecimentos con- 
tamos se tire lição para remediar a falta que 
apontamos, e realmente existe, o que é todo. 
o nosso desejo. 

Devemos, porém, explicação do que dis- 
semos com relação às distancias. 

Informados, quasi officialmente, de que 
a tardança que se dava na recepção da cor- 
respondencia de Madrid, depois que se acha- 
va em vigor a convenção postal, procedia 
da nova direcção que se dava a essa corres- 
pondencia pela Fregeneda e Barca de Alva, 
tomamos a distancia, relativamente a esta di- 
recção, não pela sua extensão geometrica , 
mas pelo tempo que à correspondencia gas- 
tava para a percorrer, pois é sabido que, com 
relação ao serviço postal, a linha mais cur- 
ta não é a que comprehende menos espaço 
entre dous pontos, mas a que permitte mais 
rapida circulação, porque a rapidez aproxi- 
ma as distancias. +. 

Podia muito bem dar-se que a distancia 
propriamente dita entre o Porto e Madrid 
pela Barca de Alva e Fregeneda, sendo mais 
curta, como é, na verdade, oferecesse mais 
dificuldades 4 rapidez das communicações ; 
eo retardamento de um' dia, que se dava na 
chegada da correspondência, e do qual igno- 
ravamos as verdadeiras causas, assim o fazia 
acreditar. (e ca 4 

Vimos o effeito, attribuimos-lhe outra cau- 
sa; porém agora, que conhecemos a verdadei- 
ra, persistimos na ideia que nos determinou 
a levantar a questão, pedindo á administração 
geral dos correios que providenceie convenien- 
temente para que essa causa cesse. 

Do reconhecido zelo e inalteravel dedica- 
ção que o snr. administrador do correio do 
Porto emprega para o bom serviço da repar- 
tição a seu cargo esperamos tudo o que nas 
suas attribuções cabe para esse importantissi- 
mo resultado. . 

Segundo se vê da exta a quealludimos, 
não é do serviço postal de Hespanha, mas do 
de Portugal, que provém a-demora que accu- 
samos, e estranhamos. 

Pelo que se diz na-carta citada, a corres- 
pondencia que sahe de Madrid ás 12 horas e 
meia do dia percorre em 40 horas o 15 mi- 

-nutos as 56 leguas que separam aquella ca- 
pitalda Fregeneda, demorando-se n'esta villa 
19 horas e 45 minutos, gastando depois a! 

percorrer as'32 leguas,da Fregeneda ão Por- 

to, 46 horas ! ê y 

E isto porque, em vez de vir via recta da 
Pesqueira á Regoa, dá volta por Espinho para 
Lamego ! ” - 
Assim se dá a notavel anomalia de gastar 
41 horas, do Porto á Fregeneda, a correspon- 
dencia que vai para Madrid, ao passo que d'a- 
quella villa para o Porto gasta 46 aque vem 
tom destino para esta cidade! 

Para regularisar este serviço, por modo 
que a correspondencia de Madrid chegue ao 
Porto em 82horas, e ao tempo de ser distri- 
buida com a de todas asoutras procedencias, 
é primeira necessidade o estabelecimento de 
uma administração na Barca de Alva, não só, 
para impedir a demora na Fregeneda, mas 
para evitar que a mal tenha de ir á adminis- 
tração de Villa Nova de Foscoa. 

Como acreditamos que a administração 
dos correios em Portugal tem os melhores de- 
sejos de tornar eflectivas as vantagens da con- 
venção postal com o reino visinho, confiamos 

* em que as indicações feitas na carta aludi- 
da serão tomadas na devida consideração. 

———— 


ce e e ai 


Questão do Douro 


Damos em seguida o incidente que hou- 
ve na camara dos snrs. deputados na sessão 
de 11 do corrente sobre a questão do Douro. 
Vem no «Diario» recebido hoje, mas é para 
sentir que faltem tres discursos, que os shrs. 
deputados não reviram a tempo de serem pu- 
blicados no lugar competente. 


O snr. Affonso Botelho: — Agora que ve- 
jo presente à snr. Antonio de Serpa, não te- 
nho remedio senão levantar algumas razões 
que s. exc.º apresentou para justificar a sua 
perseverante insistencia no seu projecto, a 
que chama de liberdade do Douro. 
A perseverança é uma virtude, que s ve- 
zes se confunde com um certo espirito capri- 
choso, que a desvirtua ; não desejo offender a 
s. exc.?, que: tem todo o diveito de insistir na 
sua pretensão, mas admiro a illimitada con- 
fiança que s. exc.* tem na sua propria intel- 
ligencia quando insiste pela terceira vez em 
impor a uma parte da nação portugueza um 
jugo que ella tem repellido sempre, e que 8. 
exc.* não púde duvidar que lhe é muitissimo 
violento. 
Osnr. Antonio de Serpa: — Peço a pala- 
vra. - 
Oorador: — S, exc.* quer liberdade sem 
limites sem distincção alguma. S. exc.º não 
se dignou attender ao direito de propriedade,e 
d'esse modo quando concede amplissima li- 
berdade os que compram, sacrifica e impõe 
escravidão âos que procuram vender. 
Eu quero o principio de amplissima liber- 
dade no mercado. Ao mercado devem ir li- 
vremente todos os que compram e todos os que 
vendem, porém os generos que vão ao mer- 
cado pertencem ao»productor que tem inques- 
tionavel direito de pol-os em venda quando, 
como, na quantia e da maneira que quizer. 
Ninguem senão os mesmos tem direito de pe- 
dir que se revoguem ou' se conservem esses 
regulamentos; que são a condição com que 
nossos avós arrotearam aquellas montanhas e 
n'ellas enterraram os immensos cabedaes que 
lhes sustentam a terra desde a base até á co- 
ron, sem o que não podiam produzir. 
O snr. presidente: — Peço licença para 
observar ao snr. deputado que a questão dos 
vinhos não está agora em discussão... 
O Orador : -- Meu caro snr. presidente, 
por todos os caminhos se vai a Roma (riso), e 
eu hei-de chegar ao termo a queime propuz... 
Osnr. presidente: — Mas não se póde es- 
tar a gastar tempo com assumptos que não es- 
tão em discussão. 
” O Orador; — Não estou discutindo, estou 
explicando. + - 
- Osmr. presidente: — Ha um projecto so- 
bre este assumpto que ha-de vir 4 discussão, e 
então o snr. deputado poderá fazer as obser- 
vações que quizer. 

O orador: — Não direi mais nada, porque 
não quero poupar sacrifício algum para que 
haja ordem, paz e tranquillidade-publica en- 
tre os povos que tremém, porque a espada 
de Damocles está pendente sobre a sua cabe- 
ça, ameaçando-os com a fome de seus filhos, 
a ruina de suas familias, a destruição do tra- 
balho de umas poucas de gerações, só lhes 
aconselho paz,ordem,obediencia e um largo e 
muito largo uso do direito de petição (apoia- 
dos), que tenho a certeza ha-de ser bem re- 
cebido pela 'camara a que tenho a honra de 
pertencer (apoiados). 

E" sabido que não apoio hoje o actual ge- 
verno, mas não posso consentir que o snr. 
Antonio de Serpa attribua a fraqueza do go- 
verno o acto de prúdencia e de justiça que 
acaba de praticar, parando diante das mani- 
festações de umas poucas de mil familias que 
unisonas reclamaram contra a forçada pro- 
tecção que 8. exc.* pela terceira vez lhe quiz 
impor. Qualquer que fosse o governo que 
estivesse sentado n'aquellas cadeiras (as dos 
ministros), devia prestar ouvidos e muito 
attentos a tão expressivas reclamações dos 
povos; attendel-as-e providenciar como julgar 
justo. y = 3 

Queria s. exc." que ao chegar a noticia 


ca eae eee rir 


de que os povos não curvavam a cabeça á 
vontade de s. exc.*, o governo mandasse im- 
mediatamente as suas falanges impor-lhe ce- 
ga obediencia? ; 

S. exe." póde atacar o governo em outro 
campo, mas nunca na prudencia com que elle 
obrou adiando o projecto fatal que pretende 
impor ao Douro. 

Repito que não apoio o ministerio, que 
acompanhei-o emquanto o pude fazer em har- 
monia com a minha consciencia, e ainda o po- 
derei sustentar em actos de reconhecida justi- 
ça. e interesse publico, porque eu respeito o go- 
verno,presto-lhe a obediencia que todos lhe 
devemos, e o meu fraco apoio quando julgo 
que dirigeconvenientemente os negocios do es- 
tado ; mas aos cavalheiros que o compõem tri- 
buto a todos respeitosa veneração, e a alguns 
leal amisade fóra d'aquellas cadeiras, mas não 
duvido fazer-lhe guerra quando sentados n'el- 
las não tractarem os negocios publicos .como 
entendo que devem tractar-se, 


Osnr. presidente : — Os snrs. deputados 
Antonio de Serpa e Gonveia Ozorio pediram 
a palavra para responderem ao snr. Affonso 
Botelho sobre a questão dos vinhos. Consulto 
a camara se lhes quer conceder a palavra. 

Resolveu-se affirmativamente. 

O snr. Antonio de Serpa... .(O snr. de- 
putado não restituiu o seu discurso a tempo 
de ser publicado n'este lugar.) 

O snr. ministro da fazenda (Lobo d'Avi- 
la): — Eu sou forçado a dizer algumas pala- 
vras á camara, á vista das expressões que ac: 
ba de proferir o illustre deputado por Moi- 
menta da Beira. É 

O governo não recuou diante de ameaça 
nenhuma dos povos do Douro (apoiados); o go- 
verno reconhece o direito de petição, exerci- 
do dentro das raias legaes, foi em nome do 
respeito devido a esse direito e aos princípios 
que teem sido sempre o timbre do partido li- 
beral, de attender dentro dos limites do jus- 


-to ás representações do povo, que o governo 


entendeu que não devia precipitar esta ques- 
tio, instando para que ella se resolvesse im- 
mediatamente, sem apreciar devidamente es- 
sas representações (apoiados). 

Portanto, se o illustre deputado neconhe- 
ceu que se devia respeitar o direito de petição, 
muito mal andou na ultima sessão, quando 
disse==que o governo, pelo facto de attender 
a essas ideias, tinha já abandonado todo o pro- 
jecto, o lhe dirigiu doestos pungentes=. 
O governo não recua diante da responsa- 
bilidade de ter adúptado o projecto ; já decla- 
rou—que está convencido de que é de utilida- 
de e de que longe de ser prejudicial ao Douro 
lhe é vantajoso,-e não renuncia de modo al- 
gum ás suas ideias, nem tão pouco pretende 
abrigár-se na posição em que parece que o no- 
bre deputado se quiz collocar, quando até 
certo ponto declinou a responsabilidade de ha- 
ver instado para que o projecto fosse apresen- 
tado, não obstante ser elle de iniciativa sua, 
ou do ministerio transacto, de que era mem- 
bro. : ; 

Já um dia d'estes o illustre deputado disse 
aqui uma cousa inexacta== que da outra vez 
quando s. exc.º apresentou o projecto não hou- 
vera agitação no Douro, não obstante ter elle 
passado para a camara dos pares=. O proje- 
eto no seu tempo nunca passou das commis- 
sões, e quando foi approvado e remettido para 
aoutra camara foi no ministerio que se lhe se- 
guiu; e por consequencia não tinha direito pa- 
ra dizer que o que se passou agora provinha 
de ter o governo actual instado pela apresen- 
tação do projecto (apoiados). 

Pelo que respeita ás informações da com- 
missão, foi s, exc;* o proprio que disse no ou- 
tro dia = que as perguntas da commissão 
eram de tal ordem que muitas eram irrespondi- 
veis e não podiam elucidar a questão. Eu 
não pretendo de modo algum sustentar que se 
não devia dar & commissão uma resposta 
qualquer; o que digo é-— que essa omissão, 
que essa demora que tem havido em dara res- 
posta não tem alcance algum (apoiados), não 
tem a importância que lhe querem ligar. Não 
era com a resposta que o ministerio das obras 


publicas podia dar ás perguntas que se lhe diri- 
giam que a questão havia de resolver-se (apoia- 
dos). 

O nobre deputado, como digo, foi o pri- 
meiro a reconhecer que muitas das pergun- 
tas eram irrespondiveis; e portanto as diff- 
culdades que hoje se manifestam para a reso- 
lução d'esta questão não provém de não se 
ter respondido 4 commissão. A resposta 
poderia ser uma questão de deferencia, proce- 
dimento para resalvar melindres, porém nun- 
ca uma questão com a importancia que se lhe 
tem querido dar, e que realmente não tem 
(apoiados). 

Se o governo tivesse respondido á com— 
missão== que não podia dar lhe rcsposta,= 
tinha praticado essa deferencia, e não tinha 
excitado susceptibilidades ; mas a verdade é 
que a questão não havia adiantado um passo 
(apoindos). 

Todos farão a justiça de acreditar que 
não foi por falta de deferencia para com os 
membros da commissão que se não deu res- 
posta (apoiados); foi porquê naturalmente se 
tratou de 'ver se era possivel obter os escla- 
recimentos que se pediram, e esse trabalho 
não podia fazer-se de repente (apoiados). 

Snr. presidente, o governo sustenta os 
mesmos principios, como eu já disse o outro 
dia; ha de acatar o direito de petição quando 
for legal e pacificamente exercido pelos po- 
vos, ha de apreciar as suas representações, e 
ha-de empenhar-se para que se realise a re- 
forma de modo que seja não só bem aceita 
pelo paiz em geral, mas principalinente pela 
parte do paiz cujas condições é destinado a 
melhorar (apoiados). ' 

Quando ha desobediencia á lei o dever do 
governo é faze-la acatar, e esse dever tem-o 
elle cumprido e ha-de cumpri-lo sempre (apoia- 
dos); não carece para desempenhar a sua mis- 
são da necessaria força. Mas quando os povos 
peticionam de um modo legal e regular, a obri 
gação dos poderes publicos é apreciar primei- 
ramente essas petições, e depois resolver o 
que for justo e conveniente. Estas são as dou- 
trinas que eu sustento, são as doutrinas que 
sustenta o gabinete (apoiados). gs 

O snr. Gouveia Osori “.» (Osnr. de- 
putado não restituiu o seu discurso a tempo 
de ser publicado n'este lugar.) 

O snr. presidente: — Este assumpto: não 
póde continuar a tratar-se, não ha these nem 
proposta” sobre que discutir e votar. O pro- 
jecto ha-de vir 4 discussão, e n'essa oceasião 
haverá lugar para os nobres deputados dize- 
rem o que se lhes offerecer 

Osnr. Serpa tinha pedido a palavra, mas, 
segundo é uso, só os deputados que tomem a 
iniciativa sobre qualquer assumpto teem a pa- 
lavra duas vezes, os outros não podem fallar. 
sem consultar a camara: Eu vou consultar a 
camara se quer que se conceda a palavra aos 
snrs. Antonio de Serpa, Pinto de Araujo,e 
Affonso Botelho. 

A camara resolveu affirmativamente. 

O smr. prasidente: — Tem a palavra o 
snr. Antonio de Serpa. Ê 

O snr. Serpa:... — (O snr. deputado 
não restituiu o seu discurso a tempo de ser 
publicado n'esto lugar). 

Osnr. Affonso Botelho: —Eu quero pres- 
tar homenagem ao muito de que tem de se oe- 
cupar à camara nas circumstancias actuaes, e 
portanto limitar-me-hei unicamente a obser- 
var que em tudo quanto tenho dito ou escripto 
não tive intenção nenhuma de offender pes- 
son alguma (Vozes: — Muito bem), e se la n'is- 
so alguma cousa que pudésse offender eu reti- 
ro aexpressão. (Vozes: —muito bein.) 

Oillustre deputado que me precedeu cha- 
mou à questão 4 um campo que lhe é muito 
agradavel, porque é um campo de se rir muita 
gente (hilaridade). Eu podia fazer aqui uma 
assemblea talvez mais entretida do que a que 
assiste 4 pantomima da tomala de Ceuta(hila- 
ridade),se reduzisse & realidade das cousas as 
opiniões que emittiu o meu illustre collega ; 
mas por homenagem á seriedade que deve ha- 
ver nos debates, limito-me a dizer que retiro 
qualquer expressão que por escripto ou de 
bocea me tenha escapado e possa magoar 
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Deram-se por advertidos. Mas se, d'ahi 


HISTORIA DE UM HOMEM . 


POR 


- AMEDÉE ACHARD 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


PRIMEIRA, PARTE 
| Os fllhos do conde João 
+ (Continuado do n.º 84) « 

XII : 


A minha longa demora em Clerfons; a so- 
lidão em que vivia; os muitos dias que passava 
retirado na torre do Gato, cujas portas ne- 
nhuma mulher transpunha; um vago rumor do 

- meu combate em Nancy, onde tivera a vida 
-em perigo; o que se sabia da minha expedição 
ao Bocage da Vendée; as minhas longas e con- 
tinuas cavalgadas com Mederic, que nunca se 
affastava de mim, e com quem, eu vivia n'uma 
intimidade, com reserva sim, mas apertada e 
nunca interrompida; tudo isto concorria a ca- 
rear-mo uma reputação extravagante e sclva- 

“igom, is e ' 

Contavam-se por alli a meu respeito mil 
historietas, a qual maís inverosimil. 

: Suppunham todos que Mederic sabia a ra- 
zko por que eu vivia como que refugiado nas, 

- Tuinas de Olerfons. 

Os mais curiosos d'aquelles sitios quizeram 
puchar lhe pela lingua; Mederic, porém, de- 
“pois de os ouvir, firmando o chapéu na-cabeça 
«com um sõco, disse-lhes : 

=— "Tenho lá em cima no meu quarto uma 
espada, que não tem nada de curta, pendura- 
o parede. Vou buscal-a, e, se algum dos 

* senhores quizer ter 0 incômmodo de procurar 
“outra do mesmo tamanho, podemos ir para o 
bosque dos Corvos Velhos e lá conversaremos & 


em diante, se abstiveram de fazer perguntas a 
Mederic, desforraram-se commentando a mi- 
nha vida em roda das láreiras. * 

Wilfrid não cessára de me escrever. 

Algumas vezes abria as suas cartas quasi 
que machinalmente. Muitas outras conserva- 
va-as fechadas. Mas, quer de um, quer de ou- 
tro modo, sofftia emoções profundas. 

Wilfrid, como-é sabido, demittiu-se para 
ovitar todo o embate commigo, se algum acon- 
tecimento politico me levasse denovo a campo. 
Actualmente, era engenheiro de minas. . 

Quê! Um Neuvailler sem espada á cinta ! 
Um Neuvailler sem tomar assento nos conse- 
lhos diplomaticos ! Um Neuvailler com a fron- 
te curvada sobre uma banca de trabalho ! E, 
nos dias de galla, outra vez com o laço trico- 
lor! a 

Como me era possivel reconciliar-me com 

elle?! : 
Se elle estava imbuido da doutrina d'esta 
epocha, de que o trabalho é essencial á vida, 
porque não ja gastar a sua inteligencia e mo- 
cidade em paiz estrangeiro ? j 

Outros lhe deram exemplo em 1792. 

Não se viu, n'outro tempo, como os'pro- 
testantes, (eridos, com a revogação do edicto 
de Nantes, preferiram o exilio à abjuração da: 
suas crenças ? , - 

E que posição social era a d'elles? 

Pertenciam, pela mór parte, ao terceiro es- 


o. mit ; 

Tinha Wilfrid dez regiões a escolher onde 
não serviria os eleitos de uma revolução que 
me quebrou a espada. ! 

Não sei em que dia, recebi uma carta 
d'elle. 7 “ud 

Um indefinivel presentimento fez com que 
aabrisse. Têa 

Wilfrid ia tomar estado ! A 

Casava com-a filha de um capitão de na- 
vios, uma joven da Bretanha, com quem tra- 


'nossa vontade, junto de algum dos carvalhos 
guo mais nos convonha | 


vára conhecimento n'um porto de mar do 
oosto. Se Es 


Os elogiosque elle tecia á noiva não tinham 
fim. E 

Mas o que era ella ? 

Uma rapariga senrnascimento. Um nome 
vulgar! ! 

Se bem me lembro, chamava-so Adrianna 
Haudebert. 

No meu primeiro movimento de indigna- 
ção, rasguei a carta em bocados. 

Com, as reflexões que depois fiz approvei 
este primeiro movimento. 

Com effeito, Wilfrid parecia ter jurado cal- 


que eu ainda conservava n'um recanto do men 
coração ! 

Se, porém, Wilfrid se tornára indigno da 
minha ternura e estima, nem assim eu queria 
que aquelle que tinha sido meu irmão conhe- 
cesse o que eram precisões. 

Mandei, pois, occultamente Mederic á ci- 
dade onde Wilfrid residia e por elle soube que 
o ordenado do lugar que occupava, junto ao 
que lhe produziam outros-trabalhos supple- 
mentares em que se empregava, lhe davam 
com que viver. 


car aos pés tudo quanto constituía a honra e 
lustre da nossa familia ! 

Nem tradições nem “respeito ao chefe da 
casa o retinham. 

Traidor ao seu rei, atraiçoava tambem os 
seus antepassados, 

“Não respondi. 

Veio segunda carta a pedir-me que esque- 
cesse 0 passado é fosse assistir 4 benção nu- 
peial, 

D'esta vez, peguei da penna e com mão 
agitada respondi-lhe que esqueceria esse exe- 
crandô passado, com a condição de 'que elle 
quebraria esse projecto de casamento deshon- 
roso e viria immediatamente ter commigo a 
Clerfons, Ordenava-lh'o como filho mais ve- 
lho do conde João e como chefe da fami- 
lia. ( ) 

D'ahia quirize dias, estava-casado meu ir- 
mão com a snr;* Haudebert. 

“Não havia ainda um anno que eu habitava 
em Clerfons !. i 
10 homem que guerreára contra a sua ban- 
deirá é rebaixára o seu nome a ponto de con- 
| trahir tão deshonrosa alliança não podia dei- 
xar de se por mim considerado como-muito 
estranho. t 


Assegurou-me, mais Mederic que a snr.* 
Haudebert gozava a-opinião de menina dota- 
da das melhores qualidades. e 

— Ainda bem. Que elle seja feliz | — dis- 
se commigo. 

Eu é que não o era. Como lobo ferido por 
bala de caçador e refugiado no mais espesso 
do bosque, assim eu vagucava pela solidão, 
odiando-me a mim e maldizendo Wilfrid. 

Passaram annos. 

Clerfons cada vez era menos frequentado 
e eu já poucas vezes ja a Dijon. Os dias só 
eram marcados pela morte que eu dava a al- 
gum animal feroz, javali ou lobo. 

Só Ranl e Mederic é que nunca me aban- 
donavam. - 

Dous, acontecimentos vieram quebrar à 
monotonia moral de-uma existencia que, de- 
balde tentei adormentar com uma continua 
actividade de corpo. ! 

O primeiro d'estes acontecimentos foi o 
casamento de, Raul.com a bella Suzana. O 
segundo a transformação do mesmo de caça- 
dor em pescador, | R y er 

Uma nonte, depois de termos dado um pas- 
seio; a cavallo, longo e veloz, por entre bos- 
'ques,e despenhadeiros, estavamos nós ao fo - 


Era um ritmo seeco, que era mister cortar 
“do tronco paterno... na 
+ A-carta minha, que elle'recebeu depois do 
seu casamento, só continha estas palavras: Que 
Deus'lhe perdoe! + 


Assim desappareceu a ultima esperança 


gão e Raul assobiava. por entre os dentes, 
olhando-me de soslaio - de espaço a espa- 
ço. 1 na 0És 

|. — Bello primo, —me disse elle, por fim, 
e como que á queima-roupa—tenho a dar-lhe 
uma grande novidade, Vou dasar-me | 


qualquer dos meus collegas, por isso que os 
estimo a todos, respeito-os e não desejo senão 
ser-lhes agradavel. 

Vozes: —Muito bem. 

Osnr. Pinto de Araujo :— Parece-me que 
estando assentado que a questão dos vinhos 
do Douro não'se devia tratar sem que as re- 
presentações, que sobre ella estão chegando 
todos os dias a esta casa, sejam consideradas 
pela commissão respectiva e pela camara, ne- 
nhuma polemica sobre este assumpto se devia 
Amais levantar sem que essas representações 
fossem competentemente avaliadas. Mas como 
se tratou della eu não posso deixar-de fazer 
referencia ao que disse o-snr. ministro da fa- 
zenda quando observou que a questão das re- 
presentações era uma questão de melindre e 
nada mais. Parece-me que não é assim, Ha 
mais que uma questão de melindre, e tanto 
que s. exe." confessou a omissão que tinha 
havido da parte do governo, em não respon- 
der á commissão de inquerito, justificando-a 
com*dizer — que todos commettiam faltas, e 
que o governo não era impeecavel nem esta- 
va isento de as commetter. Já se vê portanto 
ques. exc.º deu á questão um “caracter dif- 
ferente d'aquelle que ella tem. Realmente a 
questão não é unicamente de melindre; é mais 
do que isso; basta lembrar, as. exc.* que a 
commissão pediu, pelo menos por tres vezes, 
documentos pela secretaria das obras publicas 
para se habilitar a estudar a questão e à ne- 
nhuma d'estas tres requisições se deu respos- 
ta alguma. Se o governo não estava habili- 
tado a responder de prompto, ou se não tinha 
os documentos que a commissão pedia, decla- 
rasse isso mesmo, porque então a commissão 
trataria de apresentar os seus trabalhos da 
melhor maneira que pudesse ; -desse se-lhe 
uma resposta, porque isso ao menos mostrava 
não deferencia da parte do governo para com 
ella, mas uma outra cousa mais importante 
—que o governo sabia manter as bases prin- 
“cipaes da administração: 

Por esta occasião direi ao meu nobre ami- 
go, o snr. Serpa, que se alguma omissão exis- 
tiu não foi a culpa da commissão, mas do ggo- 
verno. g 

“Agora permitta-me o meu illustre collega 
e amigo o snr. Gouveia Osorio, que com tan- 
ta graça tratou a questão do Douro, lhe diga 
ques, exe." foi procurar o lado mais vulnera- 
vel da questão, e parece-me que ella não se 
deve tratar por esse lado, porque não ha ques- 
tão nenhuma que se não preste mais ou menos 
ao manejo do ridiculo. Ê 

Em todas as questões, e principalmente 
nas de certa ordem, ha cousas que se conhecem 
e não se analysam nem se discutem porque não 
teem discussão. S. exc.*, tio versado como pa- 
rece na legislação vinicola do Douro, fazia me- 
lhor se tratasse de mostrar que: essa legisla- 
ção, no seu todo, era ou não conveniente para 
a suaindustria. 8. exe.* quiz promover a hi- 
laridade da camara, notando o alvará que per- 
mittia que os frades tivessem por anno cada 
um meia pipa de vinho; como o outro alvará 
de 1802, que determinava as qualidades que 
deyia tero vinho de embarque, estabelecendo- 
se — que o vinho quenão tivesse esssas qua- 
idades não poderia ser embarcado. 

O alvará de qne o snr. Osorio com tanto 
espirito fallou, e que concedia a meia pipa 
de vinho a cada frade, foi publicado em con- 
sequencia das queixas dos frades cruzios da 
cidade de Lamego, suscitadas por nito terem 
vinho para seus usos domesticos, pedindo que 
se lhes deixassem fóra da demarcação algu- 
mas freguézias do termo de Lamego, em que 
podessem fornecer-se de vinho por preço com- 
modo. O governo de então attendeu á peti- 
ção dos frades, e apparecen essa disposição 
legislativa de que se fallou, o que unicamente 
mostra que cada um tem direito à empregar 
os meios para que possa obter os generos ali- 
menticios de que carece para sia sustenta- 
ção e pelo preço mais commodo, e não deviim 
de certo os frades ser excepção a esta regra. 

Com relação ao alvará que determinava 
as qualidades que devia ter o'vinho de em- 
barque, permjtta-me s. exc.* quo lho diga 
que esse alvará já está revogado pelo decre- 


to de outubro de 1852. Por consequencia mito 
sei para que argumentar com uma lei que já 
está revogada. : 

Não quero n'esta occasião tomar tempo á 
camara, porque como a questão ha-de vir á 
discussão “então eu mostrarei ao meu collega 
eá camara que a questão não tem só o lado 
faceto por que deve tratar-se, e sim o lado se- 
rio e muito serio, e será por esse que quan- 
do o projecto vier à discussão o tratárei, e 
veremos como a camara se pronunciará. 

Já disse na commissão, e tomo «s meus 
collegas por testemunhas, que não defendo 
os absurdos Com que se ataca a legislação res- 
trictiva do Douro. Quero a liberdade do com- 
mercio para todos os vinhos do reino, quero 
que todos vão aos mercados estrangeiros ; não 
quero peias“para o commercio, mas tambem 
não quero de modo algum concorrer com o 
meu voto para a aniquilação de uma indus- 
tria tão importante como é a industria vini- 
cola do Douro. A seu tempo farei ver que 
convertido em lei o projecto dá ampla liber- 
dade de commercio ; em vez de obstar o con- 
trabando e a fraude, se vai estabelecer como 
regra geral o que hoje era excepção. Prova- 
rei á camara concludentemente esta proposi- 
ção. Mostrarei aos meus collegas que tão ha- 
bilitados se mostram, e que tanto procuram 
defender a ampla liberdade do: commercio, 
que essa liberdade do commercio, que essa 
liberdade em lugar de beneficiar a industria 
vinicola do Douro, a prejudica e conduz & 
sua total ruina. 

Por agora não direi mais nada, e reservo- 
me para quando o projecto vier à discussão 
mostrar a suainconveniencia e nenhuma uti- 
lidade para o Douro, o cuntrario do que infun- 
dadamente se pretende sustentar. 
| O smr. presidente; — Como este incidente 
está terminado vou dar a palavra ao snr. Fa- 
ria Blane por parte da commissão de fazenda. 
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PARTE OFFICIAL 


Syncpse da parte official do Braniro 
DE LrsnoA n.º S1 de 14 de abril 

e: MINISTERIO DO REINO 

Portaria lonvando o professor de ensino prima- 
rio dr-freguezia de. Pão, concelho de Espozende, 
Ignacio Gomes Martins, pela comportura de seus 
custumes e pelo desvelado empenhio com quese, em- 
prega no ensino e adiantamento dos discipulos, que 
em grande numero frequentam a sua eschols. 

— Titulos de capacidade concedidos 3 varios 
professores. E 

— Reprodueção da conta côrrente dos deaativos 
recebidos no ministerio do reino a favor dos orphãos 
recolhidos nos asylos que estiveram o cargo das ir- 
mãs de caridade, por ter enhido com erros a publica. 
da no niméro antecedente. ) 

: MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para novamente irá praça, media 2 
ds maio, o rendimento do real d'agua do districto de 
Castello Branco. ] 

— Outro paraa arrematação de foros. incorpora- 
dos na-fazenda nacional nos dias 2! e 29.6 maio 
perante o governo civil do districto de Evora. 

+ MINISTERIO DA MARINHA M ULTRAMAR É 

Decretos transferindo Jusé Afionso do Nasci- 
mento do lugar de primeiro oficial secretario da 
pecção geral do arsenal da marinha. para o de p 
ueiro official da contabilidade do hospital demari— 
nha, e José Maria Soares d'este lugar para o d'a- 
queile. 

— Documentos relativos no processo que se se- 
guiu na compra dos yiveres para o fornecimento dns 
praças dn armada desde 22 de fevereiro até fix de de- 
zembro de 1862, 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria ordenando no director das obras publi- 
cas do districto da Guarda que inspeceione minucio- 
samente o lanço de estrada ultimamente construido, 

r empreitada, entre Venda de Gulizese Venda do 
alle, e ordene no competente empreiteiro que em 
conformidade comas clausulas e condições de emprei- 
tadas, faça executar novamente o quo élle achar om 
mau estado. 

— Decreto concedendo a Bento Maria Aballe a 
pntente do introdueção de um novo systgma de fun- 
dus para sustor rapturas do doutor S, ha March, 
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CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 14 de abril 
PRESIDENCIA DO sNR. REnELLO Dl CARVALHO 


Aº meia hora da tarda abriu-se q sessão estando 
presentes 70 snis, deputados, 
Acta approvada, 


eee 


— Bello primo, beberemos à saude da noi- 
va. Quem é ella? 

— A bella Suzana—replicou o barito sem 
hesitar. 

Olhei para elle friamente e disse-lhe : 

— O primo não é nenhum Neuvaillor ; 
póde fazer o que quizer, . 

— E' verdade. Sou um Maupert; e pen- 
so que o primo sabe qual é a divisa dos meus 
antepassados : Faço o que me apraz. 

Nossos olhos encontraram-se. Estava jm- 
minente uma ruptura entre nós, 

Mas a primeira impressão causada pela 
nova d'este casamento, que me avivou o de 
Wilfrid, desfez-se, e, deixando-me arrastar 
pela expressão de jovial audacia que trans- 
luzia no rosto de Raul, repliquei com ar zom- 
beteiro : : 

— Quando é o enterro? 

— De hoje a um mez. Se lhe aprouver 
fazer parte do acompanhamento, fica convi- 
dado para assistir 4 ceremonia da benção nu- 
peial. 

— Não deixarei de comparecer. 

Coneluido o casamento, provou bem claro 
o barão que não estava enterrado. 

“No outro dia das nupcias deu caça à 
tim veado, Com todo o valor e galhardia. 
Nenhuma mudança houve no presbyterio. 

* Fui fazer a minha visita de ceremonia, | 

com todo o fausto, 4 bellá Suzana, e beijei- 
lhe a mão. 

Ella deixou-me bejjar-lh'a, sem demons- 
trar a mais levo surpreza, e, apontando-me 
para uma cadeira, a moleira, que até en- 
tão costumava receber-me de pé , foi a pri- 
meira a sentar-se. 

” Olhei para ella, sorrindo, e disse-lhe: 
— Ah fah'! Tenãos novidade cá por cnsa? 
Ella então, apropriando um dioto signi- 

ficativo, respondeu : va 

— Não é nada. Ha apenas mais uma 
Maupert. - ess 

Desde esse instante, esqueci-me da mo- 
leira para só mo lembrar “da companheira 


de Raul. Em menos de uma hora, con- 
quistou minha linda prima a sua posição. 

O caso e o tempo fizeram do Raul soh 
teiro um Raul marido, e — diga-so a ver- 
dade — o exemplar dos maridos de toda a 
provincia. EA E 

Uma quéda do cavallo transformou-o de 
cagador ousado em pescador pacifico. 

Na quéda, fracturou um joelho , que o 
obrigou a tratamento demorado , e como , 
durante a cura, não diminuiu a menor parcella 
ás suas quatro abundantes refeições diarias, 
o resultado foi desenvolver-se no doente 
uma enorme nutrição,. contra a qual havia 
lutado muitos annos por meio de excessivo 
exercicio. o 

O barão, de bon figura que era, conver- 
teuse n'uma largura colossal. 

Ao ver-se no espelho, quando lhe foi pos- 
sivel equilibrar-se nas pernas ainda trêmulas, 
escapou -se-lhe dos labios um triste suspiro, 
arrancado do fundo de alma : 

— Estou vencido ! — disse elle. 

“A tanta gordura foram ainda unir-se 
dores rheumaticas. Mas, quando mesmo ellas 
lhe -não straspassassem o corpo com seus far- 
pões- agudos, nem por-isso deixava meu 
pobre primo de passar para os invalidos. 

Não havia cavallo que , com elle em ci- 
ma, pudésse sustentar um galope por mais 
de um quarto de hora. 

Em oito dias morreram tros, esmagados 
com peso tão descominunal. * 

Para maior desgraça, o joelho não lhe 
permittia serviço activo. O menor choque 
podia deixalo coxo para toda a vida. 

- Fechou a cavalhariça e à tristeza apo- 
derou-se d'elle. " 

— Se, ao menos, — dizia elle ás vezes, 
quando despejava a sua garrafa de Clos- 
votgeot —a pesar me emmagrecesse !.. Mas 
qual historia ! cada vez engordo mais ! 

Pouco e pouco, in cahindo em marasmo, 


(Comtimeiay 


A correspondencia tevo o devido destino. 
Mandou se" commanicar no ear. ministro dns 
obras publicas anna nota de interpellação do snr. 
Muzziottu sobro o tnotivo porque se não tem ai 
cuneçado a obra da estrada de. Crscnes a CintA 
“Liveram segunda leitura os seguintes projgctos 
de lei: ) 
1º Do anr. Silveira da Motta, elevantito IPoê 
de Euro à eathegoria do Iyceu de La ordem. 
2º Do sur. Carlos Bento, revogando o artigo 
4º du lei de 5 demurço de 1858, que anthorisa o go- 
verno. a umortisar-adivida contrahidar sobre ponhor 
de bonds vu inscrinções. a % 
Foram adunittidos o envindos ás cominiásões res- 
pectivas. ed 
“Tambem teve segunda leitura um requêrimento 
do sur. Cynillo Machnão para que o projecto do sur. 
Sieuvo dê Menezes sobre nrrotenmento de baldiosna 
ilha Terceira, que teve parecer da commissão de 
administração pablica, que por deliberação da cama- 


Não havendo vencimento sobre a admissão, fi- 
cou reservada para“qutri discussao. 

O sur. Annibal chamon a nttenção da comínis- 
são defuzenda para à, uscessidade, de dar o seu pa- 
vecer subre o projecto que apresentou para se con- 
ceder À empreza da iluminação a guz da cidade de 
Serbal permissão d6 importar alguns objectos livres 
dedixeitos, porque nlêm de ser ima permissão que se 
tem feito a iguses emprezas, está dependente d'esta 
resolução a ultimação dos trabalhos d'esta compa- 
uhia. 

O nr. 'Porres e Almeida disse 'que a commis- 
silo de fazenda enviou esse projecto ao governo para 
uforuar, sobre elle; não sabia se tinha sido devol- 
vido já informado, mas tumara nota do seu pedido 
de que daria conhecimento á cominissão, e esperava 
que em breve tempo apresentará o seu parecer. - 

O nr. Castro Rerreri pediu que o tur.  presi- 
dente, logô que fosse, possivel, desse para, ordem do 
dio parecer da comiumasão de agricultura sobre os 
arrozaes. u 1 J 

O ent, Camara Leme pot parté da commissão 
de guerra mandou para a meza dous requerimentos 
de particulares, para serem vemettidos no governo 
para informar sobre elles. : 

E mandou para a imeza alguns requerimentos 
de ofticiues de lunceirys, pedindo que se não conce- 
da pnssagem aos officines de outras armas para os 
xegimentos de cavalaria... 

O sur. Cyrillo Machado chamou a attenção da 
comissão de udministrilção publica para à necessi- 

dnde de dár o seu parecer sobre a proposta apresen- 
tada pelo governo sobre o recrutamento do exercito, 
porque todos reconhecem a conveniencia d'esta lei. 

E por esta ocensião dirin que não lhe consta 
due tênham vindo É camara, além das do ministerio 
da guerra, outras contas de gerencih dos outros mi- 
nisterios relativas ao anno findo, e por isso pedia que 
pela meza se instusse, pela remessa, d'estas contas, 
que” são indispensaveis para o exame do, orçamento. 

sur. secretario Miguel Ozorio informou que 
effetivamente só tinham vindo as contas de gerencia 
“do ministerio da guerra. | : 

O snr, Guilhermino de Barros mandou pára a 
mezn uma nota de interpellação. 

—"0"sur. Quaresma disse que, estando informado 
de que da cominissão de guerra tinha sido mandado 
& de fuzendu o requerimento em que alguns volun- 
tarios do batalhão da Rainha pediam um subsidio, 
Solhicitáva d'esta commissho, que desse o seu parecer 
com tuda-a brevidade sobre este requerimento. 

Que sentiu não estu presente o snr. ministro do, 
veino, porque queria chamar a sua attenção sobre a 
inttacção que se. está commettendo das portarias em 
vigor, que regulam a cultura «us arrozaes, o que está 
cuusando - gravissimos males a algunas povoações. 

E tambem queriá climar a attenção des: exc.r 
Acerca da necessidade de se modificar o regulamento 
dus lyceus, de abril de1860, o que está causando gra- 
ves tirúusturnos ; e se por ventura s. esc! não resol- 
ver quanto antes este negocio; terúde Ibe fazer uma 
intexpellação, Ra 

O snr. Pinto de Araujo disse que tendo requeri- 
do já 6 vezes que o sur. ministro du fazenda mandas- 
se à camara os documentos relativos ú permissão 
dada ao negociante Joro dé Brito, para importar 
2000 motos de trigo estrangeiro, sem que até hoje te- 
nham vindo-esses documentos, dava agora uma nova 
fórma a esse requerimento, reduzindo o 4 uma pj 
posta que camara convida o sur. ministro da fazen- 
da wmandal-os; importando-lhe pouco que a camara 
a approve ou não, porque se a não approvar, dá uma 
demonstração 'de que quer atabiir com a iniciati 
dos deputados. ) diz 

O ant; Rocha Peixoto fazendo sentir à necestida- 
“de de se resolver o projecto que apresentou pari se 
permitir no Minho à introdueção do peixe fresco com 
os mesmos diréitos que paga o nacional, pediu á com- 
missão de fuzenda que désse com brovidade o seu pi 
rever ácerca d'este projecto, 4 

E pediu jgunhhente d mesma commissão que 
désse com urgencia o seu parecer sobre o projecto de 
lei apresentado pelo sur Baria Guimarães para aca- 
bar com o direito de portagens. . 

O sur. Gomes de Castro declaran'o a suropinião 
favoravel afuvor d'estes projectos disse, por purte da 
comissão de fazenda, cimquanto no primero, que 
logo que cheguem ns inforituções que 'se peddirim uo 
goverv, a comissão se upressnrk eih dar o seu pa- 
recer; e emigunnto av segundo oceupa-se a cummis. 
são d'elle, e tambem brevemente daria o seu parecer. 

Foi introduzido na suln, prestou juramento é to- 
mom assento o ente Francisco de Souza Cadaval, de- 
putado eleito iodo praga ss eta 

O sur. JM. de Abreu dissé que antes de fallar 
sobre o ubjecto para que especialmente pediu a pala- 
via, observaria de passagem que o regulnmento dos 
Iyceus não é tão man que ndo” totalmente quasi 

adoptado pela Hespanha e comquanto careça talvez 
de algunas modificações persundesse do que elle é 
conveniente. nitaiy 

Que o fim para que pedira a palavra era porque 
tendo sido demertido o aficial do govemo civil de 
Aveiro o sur. Jusé Eduardo de Alincida Vilhena e 
inão shppondo que fsse por motivos de intolerancia 
politica, por este envalligiro cherevet em um jornal 
politico, mandava para a meza um requerimento pe- 
dindo Aluna caclarocimentos uo governo úcerca dos 

a A é 


fundamentos femissão, 

O sur. Luciano de Custro tendo-lhe sido permiti- 
dn palavra para fallar sobre este objecto disso que. 
principalmente desãe a ultintn eleição, que hubs no 
circulo de Aveiro, que se estabolecou a incomp 
Jidade entre esto empregado e q, governador civil, a 
quem aquele alem de um facto que preva abuzo do 
continnça, climou ladrão em win jornal em que 
collabora, além de outros epitetos também injario- 
608; € fui por isto que tinhs sido demittido. * 

O sur. d, M. de Abreu disse que só teve por fim 
esclarecer-se sobre às catgas da demissão; é para 
Jeso ihundon para a meza o seu requerimento. 
= O shr,0,J. Nuúnes'mandou para a meza alguns 
requerimentos de veteranos, pedindo algumas pro- 
videncias que inelhorem & su posição. 

O ent. Bá Nogueira maudou para a meza uma 
nota de interpellação. g 
O sur, Faria Guimarães mandou para a imeza 
dous sequerimentos, pedindo esclarecimentos do go- 
verno. ES 

O snr, Luciano de Custro mandou para a meza 
uma representação unta de-parothia de Anjeja, 
pedindo que se hão próhiba ú cultura dos'arrozaes. 

q uk ORDEM DO DIA 


O sr presidente disse que continuaya a dis- 
eussão sobra à proposta do sur. Fontes, o qual con- 
tinuava com a palavra que lhe tinha ficado de hon- 
tem. hd ' ” 


O env, Fontesidisse que à sua proposta não ha-de 
deixe de ser approvada por quanto ella tende n fa- 
zer uma granda economia para o Estado, deixando 
o caminho de ferro sem ser administrado pelo gover- 
no; porque é certo que qualquer obra ndministrada 
por uma empreza sabe sempre mais barata do que 
sendo:o par, conta do. Estado. à ] 

O sur. ministro das obras publicas disse que 
não subia que necessidade tmha o snr. deputado 
para iesconhiar de que o goyerno não tom os 
muiores desejos de vender o caminho de ferro “do 
sul; quando é certo que. governo tem esses de- 
sejos. Mas o quelhe não parece conveniente é marcar, 
tro para essa venda porque isso póde dar lugar 

fúrer-se uma venda, talvez prejudicial para o es- 
“tudo ' 19 rs 

Quis logo que se apresentem propostas viinta- 
josao pura a venda do caminho go ferro; ainda 
que seja “pelo preço que elle custon, ha-de fazor;se 
a venda, e sendo esta a intenção: do govero pare:| 
«in-lhe desnecasauia a proposta dossnr: deputado; 
“mé porque “vaducou a authorisação que ora con 
«cedida ao governa pela lei ale 1BáLio 4 

O sur. Carlos Bento conculerando 
tão iniiiimentemeênte” filince il 

oposta do enro Fontes devinvir á Coml 
fazenda, para fixar mesmo as condições d'essa venda. | 

Qua não era de opintão que o guverno yendes-., 


E 


= | dirigir-lhe, quando s, ex: 


ee o caminho de ferró do sul pelo 


preço porque o 
é mudos, é maior 
gar a Evo- 


comprou; porque hoje a exploragão é 
inafiãr quando o caminho de Ferr: 


re. é portanto maior ser o Seu valor. 
Gonciuio mandando para a meza a Sua proposta. 
Our. minist: 


qa por e agia:  dissg que n propos- 
a do snr Pontes não polia gar approvada, porque 
SR RS a r aprovado, ore 


o talvez a fazer uma venda menog conveniente, 
porque marcando-se para ella um paso, póde isso 
dar lugar a que não sejam vantajosas as propostas 
que se apresentarem. 
E não concordava em que a proposta fosse & 
“commissão de fazenda, porque não tinha fundamento 
algum para isso... A À 

O enr. Pontes sentiu que da parte do governo 
sê dissesse que tinha enduendo a authorisação con- 
cedida pela lei de 1861, mas se Caducou foi pela re- 
geição do contracto pela camara dos dignos pares, 
de que o governo não fez cnzo, porque não faz cazo 
de couza alguma. g 

Se o governo em 1861 declarou que este cami- 
nho estava em bôas condições para ser vendido, 
como é que declara hoje, que esse mesmo caminho 
está em más condições. para ser yondido ? 

Depois de mais algumas considerações, concluiu 
declarando que não se oppinha à que à sua propos- 


.| ta fosse enviáda à commissão de fizenda, como pro- 


punha vo snr. Carlos Bento. 

Depois de mais algumas observações dos snrs, 
Thiago de Horta e ministro das obras publicas, a 
requerimento do enr. Sant'Anna julgou-se a materia 
discafida por TL votos contra 57. 

O anr: presidente declarou que se in votar sobre 
a proposta do snr, Carlos Beuto, por ser uma questão 
séria. 

Leu-se e é aseguinte: - - 

«Proponho que à moção do snrs deputado Pontes 
seja remettida á commissão de fazenda, ouvida; a de 
obras publicas, para que hajade apresentar com ui 
gencia, as buzes em que possa conyir contractar à 
venda do caminho de ferro dv Barreiro ás Vendas 
Novas». 

A requerimento do snr; Bivar rezolveu-se que 
fosse nominal a votação sobre esta proposta ; e feita 
a chamada verificou-se ser regeitada por 79 votos 
contra 56. 

Passando-se a votar tambem nominalmente so- 
bre'a proposta do snr. Fontes, foi rogeitada por 79 
votos contra d5. 

O snr, ministro da marinha disse que à camara 
estava informada das oecorrencias que tiveram lugar 
na Cuza Branen, e da resolução que tomou o gover- 
no de mandar um návio para protegar os portugue- 
zes alli residentes; e agora in ler um telegramma, 
em que se annuncia que a Caza Branca está cerca- 
da ainda e que o commandante do vapor «Sá da Ban- 
deiraa dizia que se iam tomar as medidas para des- 
truir o cerco, é os naufragos tinham já partido para 
Portugal. 

O snr. Pinto Coelho desejou saber, se nos con: 
tratos de concessão de terrenos em Africa sé tinha 
permitido aos proprietarios sem intervenção de força. 
arinada para-defeza das suas propriedades, 

O snr. ministro da marinha deelarou que sim; 
mes todas, essas concessões foram feitas em virtu- 
de de lei. ' 

O anr, presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, e mais o projecto 
de lei n.º 66, levantou a sessão enoulh 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Lisboa 44 de abril 


(Corresp: part. do «Commercio de Porto») . 


O sur, Antonio José d'Avila, antes de se 
entrar na ordem do dia da sessão de hontem 
na camara dos dignos pares, e referindo-se ao 
que na sessão antecedente havia: dito ácerca 
dos direitos pagos pelos nossos vinhos em In- 
glaterra;o enr. José Izidoro Guedes, mostrou 
o modo como tinha tractado esta questão, com 
relação 4 observancia do tractado de 1842 com 
a Gram-Bretanha. de a RS 

Temos sempre muita satisfação quando se 
nos presta ensejo de louvar este nosso distin— 
cto homem de Estado, e mórmente quando po- 
demos repetir, ao vel-o fóra do poder, os elo- 
gios, que fomos quasi unicos, senão unicos, a 
como ministro dos 
-negocios estrangeiros, tractou este assumpto 
de um modo altamente honroso, tanto no cam: 
po da argumentação, como por meio de um 
trabalhoso estudo economico sobre as refo 

as da nossa pauta, demonstrando o provei 
queellas ministraram á Inglaterra sem com- 
pensação, e, em muitos pontos, com superiores 
concessões ás que a França lhe fez no ultimo 
tractado. sá . pés Cub 
E para sentir que os habitos tradicionaes 
das nossas estações publicas e dos nossos go- 
vernos contisquem ao conhecimento do publico 
trabalhos, como aquelle a que nos referimos, e' 
que mostrariam como a paixão partidaria, na 
quadra do desfavor para 0s homens publicos, 
é com elles injusta e por vezes ingrata. 

Ha mais de doze annos que prestamos na 
imprensa homenagem ao talento, e merito do 
snr, Avila e de outros dos nossos poucos ho- 
mens, que sabem, governar, sem pensarmos 
sempre como elles em politi 
ptos economicos ou financeiros, 

O nosso firme, proposito tem sido constan- 
temente, conciliar a plenissima liberdade da 
opinião com o louyor e respeito, e até com a 
amisade e agradecimento de que sejamos de- 
vedores nos homens de Estado, de quem nos 
obrigue a fallar a nossa missão jornalistica, 

E talvez uma necessidade ? n 4 

Seja. e 


Em terra de tantas póde ella ser desculpa- |- 


da a quem acredita mais na glória do jornalis- 
mo do que em muitas outras honrarias. 

-Na mesma sessão o snr. conde de Thomar 
apresentou a representação da camara muni- 
cipal de Mezão-frio para que se não discuta, 
por emquanto, o projecto sobre vinhos, 

Como dissemos no telogramma desta ma- 
nhã, foi hontem que prestou juramento e to- 
mou assento na camara dos dignos pares o snr. 
Sebastião de Almeida e Brito, 

Não nos escapára uma coincidencia, que é 
uma boa lição do tempo e dos acontecimen- 
tos. 

- O distincto e ilustre ornamento da adyoca- 
cia portugueza, e que foi, como é sabido, mem- 
bro da junta do Porto, teve por introductores 
na camera, ondo por tantos titulos tinha direi- 
to atomar lugar, 0 snr. marquez de Vallada é 
o snr. conde de Pomar! | : 

“Annunciado o facto em 1848 como possi- 
vel, não o aereditariam os proprios cavalhei- 
ros, para quem hoje não é senão honroso. 

Na presença d'estas e outras obras do tem- 
po e do nosso progresso politico, ainda ha quera 
sacrifique à amisade á política, a facção ao 
partido, a intolerancia à conciliação ? 

Sobre a ordem do dia, que era a discussão 
do projecto da abolição dos vinculos, não te- 
mos que acrescentar ao telegrama, desta mal 
nhã. 

“O sur. Ferrão propoz, e foi approvado,que 
a substituição ao projecto, que.se discute apre- 
sentada pelo snr. conde de Samodães entrasse 
em discussão conjunctamente com o projecto, 
e que tanto esta substituição como quaesquer 
emendas que se apresentem, sejam publicadas, 
no «Diario de Lisboa»... 

-Adjunta a esta carta vai à substituição 
apresentada pelo snu. conde de Samodãos. 
“(Os leitores conhecem já, pela leitura do, 
extracto, da sessão de hontem na camara dos; 
snrs. deputados, quaes foram às incidentes que 


impediram de se tractar do incidente relativo 
ao caminho de ferro do sul, em que fallamos na, 
gorreapondencia anterior, 4 + 

A egislatura açtual é do incidentes, A el. 


les deverá o ministerio a sua quéda ou a ca- 
mara a dissolução. 


E' por caus Cneidentes que hesitamos |: No seu diacurso, o snr. Affonso Bi telho 
semp) E: edito aos nleulosigio aid a 4 find da ques ão dl CA 


astedig do pbservatorios politicos. — 
gi que a atmosphei 
sendo mir A eia certeza dE pues bser E 
vações. é N 

Estamos em duvida se hontem nos esque- 
ceu dizer, ao fallarmos do credito predial, que 
a respectiva commissão da/camara dos. snrs. 
deputados eliminou no projecto do snr. minis. 
tro da justiça as hypothecas judiciaes e as let- 
tras hypothecarias. 

Já ha dias tinhamos noticiado da fórma: 
que nos constou esta alteração, que nos parece 
acceitavel. * 

Juntamos a esta correspondencia o pare- 
cer e projecto de lei da commissão de agricul- 
tura, com voto da commissão de fazenda ácer- 
ca dos arrozaes. (1) 

No projecto, a cultura fica ainda permitti- 
da nos terrenos que sejam naturalmente panta- 
nosos, reconhecidamente insalubres e impro; 
prios para outra cultura sem obras de dessec- 
camento; mas, ainda assim, não será permitti 
da a cultura em terrenos que, ao tempo da pu- 
blicação da lei, não estiverem já submettidos a 
essa cultura. 

D'este projecto só tem o nosso voto a re- 
dueção do direito para a entrada do arroz es- 
trangeiro, que vem proposto para o descasca- 
do, a fim de ficar pagando 6 réis por kilogram- 
ma e o-que vier com a casca 3 réis. 

No mais preferimos as disposições do pro- 
jecto de lei apresentado em janeiro de 1860 
pelo snr. duque de Loulé, então marquez, pe- 
los snrs. Antonio José d'Avila e Thiago: Vel- 
loso de Horta, cujo fim era prohibir, passado o 
praso de tres annos, definitivamente a cultura 
do arroz, prohibindo-a immediatamente quan- 
do os agricultores não tivessem obtido a devi- 
dalicença ou à tivessem infringido. 

Sabemos a differença que ha em Portugal 
entre a lei escripta ea lei prática, e, portanto, 
se a cultura do arroz é nociva, nas circumstan- 
cias do nosso paiz, á saude publica, o meio 
unico de que ella não seja nociva, é prohibil-a 
definitivamente. 

Estamos em quadra de concessões, Todos 
as fazem, faremos tambem a de não ir mais 
longe no assumpto. pn 

As noticias da India portugueza conti- 
nuam no sentido de firmarmos o padroado no 
socego dos animos ha tanto tempo agitados 
na christandade d'aquellas longiquas para- 
gens, 

Estimamos que se confirmem d'esta fórma 
as constantes esperanças, que manifestamos a 
tal respeito em todas as nossas cartas, 

“As noticias d'esta mala chegam a 6 de 
março, 7 

Como dissemos no telegramma d'esta ma- 
nhã os jornaes da India não contém observa 
ção nenhuma contra o ilustrado e prudente 
prelado, a quem está confiada tão importante 
etrabalhosa diocese. vp PARA 

Os'dous commissarios para 4 circumscri- 
pão das dioceses partiram de Pangim a bordo 
do vapor «Barão de Lazarim», tendo sido 
acompanhados a bordo pelo snr. arcebispo e 
pelo.snv. conde de Torres Novas. 

O commissario. por parte da Santa Sé é, 


thago, e o commissario por parte de Portugal 
tosnr. Rivara, digno secretario do governo 
da India... ra Y 
“O governador de Bombaim veio a Goa, 
onde foi recebido com as honras devidas ao 
seu elevado cargo. á 
“Ao snr, conde de Torres Novas muito se 
deve n'este bom accordo e excellente intelli- 
genciasque se tem estabelecido na India entre 
as authoridades inglezas e as portuguezas. 
S. exc.* offereceu ao governador de Bom- 
baim um lanto jantar e um esplendido baile. 


expedida pelo ministerio, do reino na qual em 
nome de El-Rei se louva o professor de ensi- 
no primario, da freguezia de Espozende, dis- 
tricto de Braga, Ignacio Gomes Martins, pela 
compostnva dos, seus costumes e pelo desve- 
Jado empenho com que se emprega no ensino, 

Folgamos em ver. que não passam desaper- 
cebidos os serviços prestados na improba car- 
reira do ensino primario, .., io aiih 

No mesmo, «Diarios vem transferido o te- 
cretario da inspecção, do arsenal. da marinha 
para a repartição da contabilidade do hospi- 
tal da marinha, vindo desempenhar o seu lugar: 
no arsenal um ofhicial d'esta mesma contado- 
ri 


a, ola no! 
Ouvimos que o snr, Mendes Leal proje- 
cta algumas reformas no arsenal da marinha, 
Se os que exercem a vida de jornalistas 
não se recordarem dos que estiveram antes 
d'elles na espinhosa e ingrata missão,só exce- 
peionalmente poderão. esperar auxilio dos es- 
tranhos. Pr ) E 
Felizmente, temos a registrar uma hon- 
rosa excepção -da parte-do sur: deputado Oy- 
rillo Machado, ao qual já nos referimos ao no- 
ticiar que tinha apresentado uma proposta 
para se votar um subsidio ou pensão à viuva 
e filha do fallecido José de Souza Bandeira,o 
qual muito concorreu para popularisar o jor- 
nalismo. gps! 
As palavras que por essa occasijo disse o 
snr. Oyrillo Machado foram as soguintes ; 

- Ha muitos dias que tinha pedido a palavra para 
antes dá ordem do dia, sem que me tenha chegado 
occasião de poder fazer uso d'ella, porque desejava 
apresentar a esta camara uma representação que ao 
corpo legislativo dirigem a viuva e filha do falle- 
cido decano da impreusa jornalistica portugueza o 
sur. José de Souza Bandeira, na qual pedem á ca- 
mara dos senhores deputados lhes confira-um ;aub- 


sídio ou pensão, que as ponha no abrigo das necgs- |, 


sidades que estão sofirendo pela perda d'aquelle ci- 
dadão ilustre, que tantos serviços prestou em fa- 
vor da liberdade (apoiados). 

Julgo desnecessario fazer a historia (do beneme- 
sito cidadão José de, Sousa Bandeira, porque olla é 
conhecida de todos os cavalheiros que compõem a re- 
presentação nncjonal e pelo partido liberal (apoia- 
dos), no qual prestou rolevantissimos sorviços (upoia- 
dos), padecendo muito por seus nerisolados sentimen- 
tos libernes, chegando a dar voltas á roda da foren e 
sofirendo o martyrio das masinorras da Torre do S. 
Julião, não tendo nunca solicitado nem obtido recom- 
pensa alguína, porque de'torto a não foi o módêsto 
emprego que serviu com honra até á sum morte, sem 
pretender nunca sabis d'aquella posição, apesar de! 
ser um distincto escriptor e ter uma alta intelligen- 
cia como todos sabem (apoiados). O seu home é bas- 
tanto conhecido, e, como. disse, 'não pretendo agora 
faser a qua historias por isso peço av. exe* queira 
ter a bondade de dar a-ssta representação o déstino 
competente para ir á respectiva commissão, a fim de 
se attender á sorte da familia de tão benemorito cida- 
dão (apoiados. — Vozes:— Muito bem ) 

Da mesma' sessão, eni “que fallou vo 'sar. 
Machado, que foi a de Ll'd'este mez, sopara- 
mos a parte que se referiu á'questão do Dou- 
ro, sentindo que 'no logar onde esperavamos 
enicontrat os discursos dos 'snrs. Gouvôa Oso 
rio é Antonio “de Serpa, lessemos que se mio, 
inseriram nesses logares por não terem sido 
restituidos a tempo. ' pervido fi 

Estas lacunas são prejudiciaes para com- 

“de um assumpito tão impor- 


Gana oe ra e a EN 
(1) Não o damos hoje por falta do spa o. 


esteja |? 


como já temos dito, o snr. arcebispo de Car-. 


-| ra da mulher com quem, vivia, 


- O «Diario» de hoje contém uma portatia | 


tante, como é o que diz respeito à liberdade 
lo commercio dos vinhos. 


te, que são morecedores de to 
sideração pelo seu infortúnio. 

Consta que José do Telhado, tem pratica - 
do proezas no degredo; mas proezas de valor, 
servindo nas fileiras do exercito colonial. 
fim Com vinte pretos escolhidos por elle acos- 
sou os negros sobre uma força militar, a ponto. 
de que ficando os negros entre elle e a referida 
força, escrevem de, Angola, que nem um ficou 
vivo. A 

As minas do Pembe ficaram livres dos la- 
drões que as assaltavam. 

Antes de hontem de dia houve no sitio do 
Bairro Alto um assassinato horrivel, que o ex- 
cellente chronista da «Revolução de Setem- 
bro», conta n'estes termos : k 

«Foi hontem barbaramente assassinado 
na travessa dos Fieis de Deus o valente fadis- 
ta, e notavel tocador de guitarra, José Luiz 
Pintor, por alcunha o Pau Reul. 

Refere se o caso assim : 

O Pau Real estava ha dias n'uma tabér- 
na do bairro Alto tocando guitarra quando se 
lhe quebraram duas cordas. Achava-se em sua 
companhia o maritimo Francisco José, por al- 
cunha o Guleguinto; a quem elle disse : 

— Vai comprar-me duas cordas. 

= Não quero! 

O Pau Real quebrou o resto das cordas, e 
disse ao seu antagonista com quem já trazia 
rixa velha : 

— Ainda te-hei de dar tantas facadas como 
de bocados deixaram estas cordas. 

Hontem pelas G horas da tarde estava o 
Pau Real n'uma taberna á esquina da rua da 
Atalaia entre um grupo de varios individuos 
que o escutavam, quando alli entrou o Gale- 
guinho e lhe perguntou : 

— Então ainda tens.a mesma tenção ? 

— Não fallemos agora n'isso, lhe tornou o 
Pau Real. 

— Pois eu já não posso esperar mais, rotor- 
quiu o Galeguinho, 

E n'isto deu-lhe uma facada no peito. 

Pau Real correu sobre elle pela travessa 
dos Fieis de Deus. Ahi elle voltou-se para traz 
e deu-lhe uma profunda facada na região in- 
testinal, cortando-lhe os intestinos, e ainda lhe 
deu outra n'um braço. 

O desgraçado: cahiu a poucos passos de 
distancia e dentro em pouco exhalava a vida. 

O criminoso fugiu e foi depois preso na 
rua da Emenda tendo corrido sobre elle um 
soldado de caçadores gritando— agarra que 
é matador! á 

O Pau Real não era dotado de maus ins- 
tinctos, e só em lucta havia praticado alguns 
pequenos ferimentos. Era o typo do verdadeiro 


El-Iei clevou o sur. Sampalo e 
Pina a da ram-cruz da Concei- 
cão condeco meire com a bans 


EEseia 


 MOTIGIARIO 
Clhrisma.— Sendo domingo o dia des- 
tinado para a primeira communhão dos meni- 
nos em todas as freguezias, é tambem n'este 
dif que o exc."º prelado da diocese tem des- 
tinado conferir o sacramento da chrisma na 
Sé Cathedral pelas 4 horas da tarde a todas 
as pessoas que alli sc apresentarem dispostas 
para receberem este sacramento. 

Paquete do Brazil. — O paquete 
francéz «Navarre», procedente dos portos do 
Brazil, entrou no: Tejo hoje. às 7 horas da 
manhã. ; 

A mala para esta cidade deve chegar no 
correio de sabbado. 

Reunião de lavradores do Dou- 
Éro.— Como já noticiâmos, os proprietarios 
do Douro, que se achaurnºesta cidade vão ter 
tambem a sua reunião para representarem às 
cortes e ao governo, em favor do, seu paiz. 
Consta-nos que o sur. visconde de Gouveia 
tem tido varias conferencias com alguns d'a- 
quelles lavradores e está com elles compro - 
mettido a ir à camara dos pares, quando lá 
chegar a questão ,, para tomar a defeza do 
Duuro. R ; 

Concurso. — Continua manhã con- 
curso para o lugar de demonstrador de me- 
decina na eschola medico-eirurgica. O concor- 
rente o snr. Guilherme Gomes Coelho, medi- 
co-cirurgião, tirou hoje ponto para a primei- 
ra prelecção em physivlogia, que manhã 
deve fazer. M : 5 

Hontem fez, como dissemos, a sua pri- 
meira preleeção physiologica, o snr, Pedro 
Augusto Dias, 

Despedida dos academicos de 
Coimbra. — Partiram hontem para Coim- 
bra os estudantes actores da companhia dra- 
matica. 

Foram acompanhados até aos Carvalhos 
pelos estudantes da Eschola Medico-Cirurgi- 
ca, Academia Polytechnica e outros indiyi- 
duos, uns em carruagens e outros a cavallo, 

Foi uma despedida verdadeiramente con- 
fraternal. 

As tres récitas que os estudantes de Coim- 
bra déram no theatro de S. João, em benefi- 
cio das familias das victimas polaças na actual 
-revolução da Polonia, produziram, segundo 
nos consta, cerca de um conto de réis, liquido 
de despezas. el 

Noticias de Vizeu. — O «Viriato», 
periodico de. Vizeu, recebido pelo correio de 
hoje, não dá notícia alguma de desordem n'a- 
quella cidade, o que indica serem destituidos 


fadista, e era muito estimado .e temido entre 
a gente da sua egualha. A 

Era desertor do brigue «Serra do Pilar», 
e estivera preso quatro vezes. á 

Era homem de 40 annos, alto, musculo- 
so, rosto comprido, cabello preto e olhos par- 
dos. Era de Barcarena, e tinha fama de ser 
o primeiro cantador de canções populares e 
| primeiro tocador de guitarra. 4 

Tinha como todos os maritimos varias 
marcas na pelle, e examinado o cadaver vi- 
ram-se-lhe estas excentricidades nos braços e 
nas pernas marcadas a tinta da china com! 
bicos de alfinete : À 

Um navio 4 vella, um fadista tocando 
guitarra, dous corações encadeiados, a figu- 
e-uma outra 
| com uma sombrinha, e varias outras marcas. 
|— Era o romance da sua vid: ci 

O galeguinho é da Po; de Abbade, no 
districto de Braga. E! um. homeim alto, tem 
31 annos, e é mal encarado. ça 

Tem sido preso varias vezes por deser- 
ção e ferimentos, e à ultima vez por tentar 
contra a vida do contramestre da escuna «Ca- 


res» de que era marinheiro. >» 


VINCULOS — SUBSTITUIÇÃO DO SNR, CONDE 
- DE SAMODÃES 

Artigo 1.º Todos os bens de que se compõe os 
morgados e cnpellas, actublmente existentes no con- 
tinente do reino, ilhas adjacentes e províncias ultra- 
marinas, são declarados allodines nos: termos da 
presente lei. Lido ; 

Art. 2» Os immedintos ancecssores do bens de 
morgado e capella, conforme a ordem de suecessãi 
estabelecida na carta de lei de 30 de julho de 1860, 
que estiverem nascidos & datx dx promulgação: da 
presente lai ou nascerem dez mezes depuis, conser- 
vam inalteraveis os seus diréitos successorios. - 
; unico. Extineta a linha da successão antes do 
administrador, serão os bens considerados allodiaes 
efeitos: ' 1! 
Quando por nascimento superveniente 
ou legitimação por subsequente matrimonio a sue- 
cessão dos beús de morgado ou capella houvesse de 
pertencer a pessoa diversa dos actunes sucessores, 
verificar-se-hn aquella conforme o direito commum, 
«quandos .es mascides posteriormente a esta lei ou 
Jegitimados por subsequente matrimonio depois d'el. 
la sobreviverem ao administrador. - ! 

unico, Fica resalyada comtudo no adminis- | 
trador a fueuliade de n'esta hypothese poder cons- 
tituir em fidei -commisso em dous graus todos ou 
parte dos bens de morgado ou capella que ndminis-| 
trar, em favor de quem deveria succeder nos mesmos | 
bens, se continuasse a sua'natureza vincular: 

Art, 4.º Fica tambem-resalvada a faculdade aos: 
actunes administradores de bens de morgado e ca- 
pella, e seus successores, depois do verificada n 5 
cessão, para poderei cônstituir em jidei commisso 
todos ou parte dos bens de morgado ou enpella que 
administrarem ou em quo succederem, em favor de, 
mais uma vida, na ordem rigorosa da successio dos 
morgados, actualmente existente, e isto tanto nó Ciso 
de haver como de não haver herdeiros necessarios. 

Artigos 5., 6.º o 7.2 do projecta da commistão. 

o artigo 9.4.e,81º do projecto. 

& 2+ So tiverem sido garantidas na fórma re- 
ferida, transmittir-se-ha a responsabilidade ao imme- 
dinto suecessor. 
| 82e 4.º do artigo. 

artigo 10.º do projecto. 

Eliminados os artigos 3.º 6 
jecto. : 
Conservados os artigos 12.ºe 18.º 

Artigo nddicional. Os administradores e/imure- 
dintos suecessores de bens de enpella.e mprgado, re- 
gistrados na confórmidade da carta de lei de 30 de 
julho de 1860, poderão reclamar durante 'um ano, 
contado da promulgação da presente lei, contra o 
registro dos bens que fizeram, não. só para alteral-o 
e reformal-o, mas para annullal-o complotamente. ;: 

Sala das sessões, 13 da, abril de 1863. == Condo 
de Samodães, 


, 82 11.º do pro- 


rei ima Ni 

Telegraphia electrica 

DESPACHO: N.º 5689 
Ao Commercio do Porto 
- Do seu correspondente o 

LISBOA 16 DE ABRIL ÁS 8H. E 30 M, 
DA MANHA * 
Leu-se hontem na camara electi. 
va uma repre: ção da nssociação 
com cinl do Lisboa, fekicitando a 
camara gor ter votado n lei da aboti- 
| ção dos: vinculos, Foi recebida com 
pecial agrada 
Ficou app! 


[O gro! 


rosado o projecto de tei | 
rada, 


mudando para janeiro a aber! 


| tindo 385 doentes. 


de fundamento os boatos que a tal respeito 
por ahi se espalhavam; 

No dia 13 ao meio dia, chegou a Vizeu 
a bateria d'artilheria raiada, que ultimamen- 
te sahiu de -Lisboa, em exercicio, ou passeio 
militar. e ã 

Devia partir no dia 15 para a Guarda, 

Creança abandonada. —Hontem ás 
5 horas da manhã appareceu no cimo das es- 
cadas da Esnoga uma ereança recem-nasçida 
abandonada. g 

Estava dentro de uma canastra pequena, 
sobre palhas, e envolta em pannos velhos. 

+ Foilevada á respectiva regedoria e d'alli 

conduzida para a roda dos expostos. 

Desastre. — Deu-so hontem um de- 


sastre nas obras da nova alfandega. O traba- || 


Ihador José Pinto de Souza, tendo a mão pou- 
sada sobre uma das estacas, que n'aquellas 
obras se, estão cravando, o batedor de ferro 
que estava suspenso, desprendendo-se casual 


DA o a 
me dos seus colegas, fui coberto de vivos aplausos, 
camarotes e da platea Em seguida o snr. Lobato 
na talenteso, subio ao palco e reciton 

us 


com sumo gosto dos espectadores, que 
nudiram. A 
gu 


Ruap 
pad) : : 
o insigne actor Abel, que reciton a 


uuito bg comprehendida por todos esta parodia, e 
reneticamente applaudida. 

Por fim, os sympaticos ncademicos do Porto re- 

citaram duas saudosas poesias, que a todos commo- 


| poe: ie a força — Delirio e Vingança —: foi 


pesa, do tão amaveisjovena, 
a 


Novos periodicos. -— Appareceram 
prospectos para a publicação de dous novos 


periodicos. “Um semanal, com o titulo. «Bole- 
tim do clero e do Ff que deve 
publicar-se em Lisboa, e outro, politico, com 
o titulo «A voz do povo» que deve publicar-se 
no Porto tres vezes por semana. 
Desamortisação. — Na terça-feira 


governo civil do districto de Vianna, algu- 
mas propriedades pertencentes ao convento 
«das religiosas Ursulinas d'esta cidade, e quo 


lho. do, mesmo nome. 

Segundo diz a «Aurora do Lima» esta- 
vam ellas avaliadas em 5143640 réis e foram 
vendidas por 9515000 réis, isto é, houve um 
augmento de cerca de 90 por cento, na sua 
avaliação. 

Arrematou-se mais uma propriedade, per- 


e que estava avaliada por 105700 réis fica: 
do todavia dependente a sua entrega da ap- 
provação do governo. 

Deixou de se arrematar uma proprisda- 
ide, avaliada em 636000 réis, por não haver 
quem n'ella lançasse. “ 
- “Fitulos de capacidade para q 
magisterio.—Por diplomas de 28 de mar- 
ço ultimo foram concedidos titulos de cagaci; 
dade para o magisterio particular, entre ou- 
tras ds seguintes possoas : 3 

ManoBl Antonio Lopes, residente na freguezia 
de S. Sebastião, da cidade de Guimarães, said 
de Braga —titúlo para o magistério particular dé 
ler, escrever, aritbmetica, doutrina: christã e civi- 
lidade; ! 3 

Maria Violante Teixeira , residente na ciiado 
do Villa Real—titnlo “para o magisteris particalar 
de ihstrucção primaria e prendas proprias do sexo 
feminino. Tits e 

Portaria de louvores. —Pelo mi- 
nisterio do reino foi expedida a seguinte por. 
taria ao snr. governador civil de Braga: 

“Tendo chegado go conhecimento de Sua Mages- 
tade El-Rei que o professor de ensino primario da 
freguecia de Pão , concelho de Espozende, districto 
de Braga, Ignacio Gomes: Martins, se torna recom- 
mondavel pela compostura de sous costumes e pelo: 
desyalado empenho com que' se emprega no gnsina é 
adiantamento, dos discipulos, que, em grande neme- 
vo, Frequentam a sua estholn: ha por bem o mesmo 
augusto senhor mandar que o/governádor civil do 
referido districto transmitta ao inencionado prsfes+ 
sor os merecidos louvores pelo bom serviço que está 
prestando na regencia da eadeira à seu cargo 

Paço da Ajuda em 9de abril de 1863—An- 
selmo José Branincamp. ] ! M 

Passágeiros: — O vapor «Iberiar, sa- 
hido hontem para Londres, conduziu a seu bor- 
do os seguintes passageiros : 

Lockner, Hargreaves, Raymundo Joa- 
quim Martins, John Rowse, Schmith, Garrat, 
Hargreaves, Wright e seu-filho, Moller, Mol- 
ler, H. Meller, Louis Martins, Joré Gomes Ma- 
cedo, Pintos, Rheinotoff. ' 


mente a corda que o segurava, cabiu inespe- |. Josepha Ferveira, arguida de abandonar 
radamente, o esmagou dous dedos da mão do | uma creança. Está á disposição do juizo do 
dito trabalhador, um dos quaes lhe foi ampu- | 1.º, districto criminal, d 8 - 


tado;:mal entrou no hospital, onde foi logo 
conduzido.» 

(O infeliz é casado, tem 42 annos, 
na rua de Traz, 

Sociedade Phyl;rmonica 
sabbado terá na casa da Sociedade Phylar- 
monica, 'a: 4,º reunião da familias d'esta esta- 
ção. A soiréc constará de concerto e dança, 
na forma do costumes .,; ebidas 
«"Eheatro Iyrico..- Hontem deu-se a 
2 recita do 7.º mez, com a;repetição da ope- 
ra«Roberto do Diaboina qual tiveram applau. 
sus a duma Dejeant, tenor Bignardi, e baixo 
Marinotzi. y | esa a 

Euospital de Santo Antonio. — O 
movimento do hospital da Misericordia je en- 
fermaria da cadêa, desde 7 até 14 do corren- 
te foi o seguinte: |! 

No dia 7 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 374 doentes — entraram desde aquelle 
dia/até 14 inclusivô 116 — sabiram no mes: 
mo periodo 100 — falleceram 5 — ficam exis- 


Z 
o 


Nas enfermarias do hospital, no dia 7 exis- 
tiam 8 doentes — entrou desde “aquelle “dia 
até, 14 inclusivê:1— sabiram no mesmo pe- 
riodo 2 -— ficam existindo 7 doentes. 

Os academicos do Porto em 
Braga. —O «Districto de Braga» ; dando 
noticia da ultima representação dramatica, 


“| que os estudantes do Porto deram n'aquella 


cidade, diz o seguinte; 

Sabbado estava annunciada a ultima recita dos 
academicos do Porto em companhia de Noronha. . 

Serinm cinco horas dá tarda quando apareceu 
nos cartazes—hoje não. ha thentro:; — perdidos em 
mil conjecturas. todos, perguntando ans aos outros | 
o que era, e qual a causa; passados poucos momen- 
tos os jovens academicos, amáveis pelas súus imanei- 
ras attrabentes e fina educação, nos disseram : 

«O jornal d'estaterra, o «Clamor do Norte» diz 
que a recita que hoje ha-de ter lugar é para, as nos- 
sas despezns, e como isto seja uma ofiensa á nossa di- 
Enidade, não hn representação. » E não poderia ter 
ontra resposta, à local inserida nó referido jornal,que 
nós cremos. piamente não fui dita! com “intenção de 
offender, e que muitas vezes sahem a lume destas 
cousas em sousequencia de descuidos que ha em to- 
dusasredhcções. 

Os nendemicos, moços de brios, só assim pode- 
viam darium desmentido solemne no publico, decla- 
rAudo mão baver.espectaculo; porém.a instancia do 
seus mújito numerosos amigos, deram a rocitn Á po 
ta fechada, e gratuita a entrada para todos aquofl 


que os quizessem ver e ouvir Noronha: Apenhs s0n-| 
ram nas torres as oito horas da nonte, encheu se to- 
do o theatxo, e alguns qamavotes estaynm occupados 


| solteir: 


Í SAHIBAM 


1 “Joaquina Rosa. Foi solta por alvará do 
emoraya | juizo do 1,º districto criminal por ter prestado 


fiança. À f J 
Rosa Thomazia Moreira. Foi solta por gl- 
vará do mesmo juizo por não ter provas. 
Miguel Gomes e Serafim Ribeiro, Foram 
soltos por alyatá do juizo do 2,º districto cri- 
minal. por não terem provas. o ) 
+ Alexandro da Silya e sua mulher, Marian- 


;na de Souza. Foram absolvidos pelo jury o 


soltos por alvará do juizo do 2.º distriçta ori 
minal, . ab , hE ) 


“ pRIRUNAE 
do Porto | 


Gouvên, escrivão Cabral, 

Gouvêa. Jusé Homem Machado Figueiredo Lei- 
tão — e; Manoel Augusto — juiz Oliveira; e por itm- 
pedimento Almeida, escrivão Sarmento. + 
Porto. Jonquim” Procopio: del 

il Silva Po- 


to — juiz Aguilar, escrivão 


ra. : 

Coimbra. Manoel Ribeiro das Neves e mulhor 
— e. o visconde e visçondi iorca—juis Sea 
Tr cuco MAP AA 

Valença, Mopiade Sant'Anna Ribeiro David 
e marido — e. Francisca Maria Gonçalves — juiz 
Lima, escrivão Cabral. 

Coimbra. Felicia Padyosa Ventura — e, Joa- 
quim José, Gonçalves Morim — juiz Sarmento, es- 
erivão Sarmento. É 

Aréos.” Pedro Sómaviella ="c. Roza de Barros, 
juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 

6 Christovão Rodrigues Au- 
'ulcão — 


Oliveira de Prates, 
gusto—e. Antonio Rodrigues Ferreira 
juiz Soure, escrivão Albuquerque. 

Fornos de Algodre: . Gertrudes do Carmo 
Figueiredo e outro—c. D. Maria Augusta Oscr'o de 
Castro Cabral —"juia' Casado, escrivi 


José: de Leiria — juiz Pinto, escrivão Cabral. 
Rezende. Os bexdujros de Josó Rod: gua de 
Mattos — e; D. Maria Jonnna do Bastos Dymazio 
6 inarido — juiz Martins, escrivão Sarmento, 

“Coimbra. O reitor do seminario episcopal do 
Coimbra — e. Luiz Manoel de Carvalho e mulber— 
juiz Lopes, escrivão Silva Peroir 


chovinm ns pétalas dus rosas, que vinham juncar o 
tablado: os «bouquetsreram-lhe lançadys Ué diversos 


sessão legislativa. 
Suns Nagentades assistiram no 


Palmela com o snr. Sampaio 
ajudante de ordens de e; Prod, RNA d 


casamento da senhora duquesa de . 
1 


arotes: Noronha nio podin'ter uma demhonstr; 
“mais viyardo quanto o ndmiravam «Pindos estes! 
applasos, o academic do Iytey d'este. cidade, Lima, 


oltando ao prosenio,regitou proa hnlla pasa à dan- 
o P 


um amplexo fraterno à todos o à Noronha, em no- 


 bral 


e o iLonsadas 


stat 
À y— o. Josquii 
E a to 


AR 


to Derqueira; Velloso e mulher — 
escrivão onhesmo 

COD) Mui 

lho Osorio de Magalhãe 
“Gonçalves, da Gosta — juiz Mar 


ame. P 7 ido 
» ap E 


Cam 


Chaves, Manoel Jo 
Rodrigo & mulher — e 


Surmento. 1 


são situadas em varias freguezias do conce- 


tencente ao mesmo convento, por 128000 réis, 


Constantino do Vallo Rego ” 
— e, venmara muuitipal da Povoa de Lanhoso — juiz 


foram vendidas em hasta publica, perante o | 


Ciciro Daio Josi Pereira — Maria Coe- 
x Quartas esprivão Albuguergie. 
a a Qonigil Ma e. Jon. 
quim José Lourenço Dis = juie Olivoita,a porim: 
pedimento Aguilar, escrivão Cabral. 5 
?. Tr 


COMMUNICADOS 


"Sr. director del Periodico «O Commercio do 
Portos. — Muy sr. mio y de mi consideracion ! He 
visto, annque con retraso, en su ilustrado periodico- 
o, un árticulo bajo el ep 
“«Correspondencia de Espaila», relativo Á la irregu- 
laridad y retraso con que reciben los periodicos de 
Madrid, atribuyendo esta falta, al mal servicio de los 
correos de Espaiia, admirandose recibirlos por Barca 
de Alva y sosteniendo en seguida, que Ia correspon- 
dencia debe seguir el camino mas corto. 

| Como À mi, sorprendió á varios sugetos, la li- 
goreza con que se ha tratado esta cuestion, sin tener 
presente Tas circunstancias que concurren en ella; 
pues que la culpa está err otra parte y no en las cau- 
sas que alega. a 

'Podo el que conoce un poco los dos paizes, sabo 
quela via mas cortade Madrid para Oporto, es por 
Barcade Alva y el que no lo vén asi, puede passar 
la vista por la carta geografica de la Peninsula, para 
combencerse de esta verdad, quedando por consigui- 
ente desvanecida aquela admiracion. 

'Tampoco estubo acertado el articulista em cul- 
pair el retraso con que se reciben en esa ciudad los 

eriodicos de Madrid, atribuyendolo al servicio de 
Espaiin, porque la correspondencia de Madrid Ilega á 
esta villa de la Fregeneda, á las doce y cuarto del 
din, linbirtiendo solo cuarenita horas y quince minu- 
tos, gn cincuenta y seis leguas que és su tragecto; 
obsorvundose ademas, que desde esta villa á esa ciu- 
dad, tarda quarenta y seis horas, em treinta y dos 
legons de distancia: queda por consiguiento demos- 
trado que no está elmalen Espa. 

Nu es culpa de ningun emplendo, sr. director, 
que la currespondencia se detenga en esta villa, die 
y nueye horas cunrenta y cinco minutos; esto no obs- 
tante, tan luego como tomó posesion de su destino el 
gr. admunistrador de correos de la misma, gestionó 
con el encargado del correo en Barca de Alva, admi- 
nistrador de Pilel y central de Viseo, para que por 
todos los medios possibles, se remedinse esta falta, 
tan prejudicial al servicio publico, sin que husta aho- 
xase buya visto resultado alguno, no obstante las 
aclaraciones que por esta adiinistraciun se bun dado 
à la de Viseo. 

Si desde luego sé hubiera establecido la ad- 
ministracion en Barca de Alva, en lugar de la de 
Villa-nova de Fuscoa, no dudo se hubieran puesto 
de acuerdo 'ambos administradores , para arreglar 
definitivamente el buen servicio; elebandolo à sus 
respectivas direcciones y se hubria evitado el retraso 
com que «e reciben las cartas en los pueblos pro- 
ximos à Barca de Alva, por tener que ir sua corres- 
pondencia á Villn-iova do Poscon para ser selada y 
volverotra-vez á roferida Barca. Repito pues, que, 
tanto por el digno administrador de esta villa, cuanto 

or el celoso encargado de Barca de Alva, se hacen 
os innyores esfuerzos para regularizar este servicio, 
emenanto está en sus atribuciones. Por consiguiente, 
ges por ventura culpa de Espain el que no sehaya 
establecido la administracion en Barca d'Alva? ges 
culpa dé Espada no vaya via recta á Oporto, desile 
E) Bosfido ála Regoa y no dando la vuelta desde 
Espião por Lamego? Salga pues el correo de esta 
villa, luego que liegue el de Madrid, por la via in- 
dicada, y encuarenta horas estará en esa ciudad, 
entrando é las sei la maiiana como los demas cor- 
zeos, recibiendose asi la correspondencia de Madrid” 
en ochenta y dos hôras. Ninguna dificultad puede 
ofirecer esto; visto que el correo de esa ciudad lega 
a Madrid en tas mismas ochenta y dos horas, y es, 
por que solo imbierte cunrenta y.una desde esa ciu 
dad á esta villa, en vez de las cuarenta y seis que 
emplea para bajar, y detenerse unicamente dos ho- 
ras en esta administracion. Sila falta do rapidez! 
del correo está eu Portugal, en las dependencias del 
mismo pais consiste tambieu la mala direccion de 
la correspondencia y én especial, en la admimistra- 
cion central de esa ciudad, que mandandola toda por 
Tuy como lo, hace, ocasiona perjuícios á la proyin- 
cia de Salamanca y otras, por recibir las cartas en 
cinco y seis dias,en vez de los dos y tres en que llega- 
riau su destino por la via mas corta. 

Por último: Cuando los srs. directores genera- 
les de correos de ambas nations, fijaron como se 
va-enel cuadro A. que la mayor parte de la corres- 
pondencia , dé y para esa parte de Portugal, se 
cambie diariamente por las administraciones de Fre- 

eneda y Barca de Alva, establecidas por el com- 

enio postal, faé por que comprendieron que estos 
puntos estan en el centro de ln frontera de los dos 
paises. Este cuadro, sur. director, so v. no lo ha visto, 
podrá acercarse ú csa administracion central y en- 
terafse, que unicamente se enmbiará por la adminis- 
tracion de uy, la correspondencia procedente; de 
Tas provincias de Pontevedra, Orense, Lugo y Co- 
rujja, y por esta do Fregened, In que procede de 
Jas cuarenta y osho provincias restantes de esta 
nácion; y ademas la das Islns Baleares y Canárias, 
como la procedente de Francia y naciones que se 
sirben de esta viniendo por Valladolid; por todo lo 
-que se deprende, que el retraso, on establecer a ad- 
ministracion en Bareade Alva, es sin duda perjudi- 
cial al servício y dá á entenderque bay miras par- 
titulares en retardar el planteamionto do la mencio- 
nada ndministracion, como en no mandar por el mis- 
mo pnnto 1a correspondencia. 4 
o Ruego ú v. sesiba dar publicidad É estas po- 
bres y mal cordinadas observaciones, á fin ide que el 
público quede enterado, para que pasado algun tiem - 
posin quesehaya puesto remédio al mal, pueda 
reclamarso de quien corresponda el cumnplimiento 
del combenio. ET 

“Fiene el honor do offrecerse de v. afectisimo 
5. 8.0.5.8.M.. ! dy 
-B1 ) 


Fregeneda y abril 8 de 1863. 
mt) e 
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Carta ai Edo á companhia da 
academia drâmatica por occastãodas 
récitas que ao Porto veio dar 
a beneficio dos orphãos da Polonia 

Amigo é collega Fialho —Polheu-mo a falta de 
saude o ir ver-te ao Porto e nos demais collegas, jun- 
tar 08 meiis npplausos nos dos outros espectadores, 
ou é fulta de homens ser-vos ponto, coutra-rega, ca- 
racterisador, ou qualquer ontra cousa em que vos 


pudésse utilisar, e, mais que tudo, ver-vos o recordar 
fe glaio bora flag que, no amno 

- que lá vai, passei comvosco em Coimbra. N 
Mas se isto não foi possivel, ainda nssim de lon- 
go partilho agora o vosão triumphó. E digam que 
morro o thentro ncademico ! Bem disso eu no «Pira- 
Teimnss, respondendo nos impotentes o assalariados 
visionarios, que já lhe entonvam plangentes nénias, 
quando 'o «Homem de Ouro» subiu peh primelra 
vez á scenn: « O thentro ncademico não morre, por- 
que o estudante de hoje quer legal-o nos vindonros 
tão puro de munchas e rico de glória como o recebeu 

dos que o precederama 2 

E não me enganei, amigos; realisasteis desde 
Togo, não desmentisteis os de propio que 
inim n'aquelle meu dizer de então ; acompanhei-vos 
nºossa epocha brilhante de glória, o da minha vida 
de Coimbra é talvez o melhor tempo que hei passa- 
do. Viva a libérdade ! Foi este o grito unico, es 
pontaneo é indisível com que centeunres de bôcas 
applaudiram em Coimbra, a'nquelle theatro que é 
tão nos%o, aquella festa, vossa tambem, de preito e 
meusgem ao talento de Simões na ultima récita em 

ue entrei comvosco. «o 

—Viva a liberdade! =bradavam então com phre- 
netico enthnsiasmo —Viva a liberdade! —dizeis vós 
todos agora com n devoção de intimo respeito no en- 
cetar essa obra grandivsa eim que trubalhaes por ella 
e para ella só. : 

E! nobre, mancebos, é augusta e santa essa in- 
genua é proficua traducção do sentir sublime que 
vos anima ! ' 

* Em um-momento tornasteis-vos filhos, irmãos, 
p' ros dos malaventurados, que o gelo do 
despotismo deixa orphãos de todus astas nficições. 

Os recursos que o talento e o vosso amor pela 
sucrosanta causa da liberdade grangeinm pará 
aquelles infelizes, não vão só n cobrir-lhes a nudez 
dns fórmas, nem 4 minorar-lhes a miseria do corpo, 
vo ti binbes como balsamo consolador mitigar-lhes 

à intensidade do sofrimento. ! t 

b tiçai recursos vão nttastar-lhes que a sua dor 

êncontrou um eco, e que no longe soffrem com éflos 
+ do seusufirer os filhos mais queridos de uma nação 

Bloriosa, onde se adora tambem a crença, QuE tão 

provada lhes éno coração! a 

A patria, registrando com desvanecimento esto 

facto, que vai doitrar-lhe as paginas mais bellas da 

sua historia, orgulha-se de ser. vossa mi, a 0 mundo 

inteiro aprenderá d'est'arto; como e quanto a mogi, 
dade portagneza-adora ns instituições libernes. 

o Porto, sagrado. berço da liberdade do 

Portao, giimizando 8. Applavidindo a 

E 


| austriaca. 


| Charféttêr ho dia 24, viram bombas no 


E quando no futuro vos veja próceres e chofes 
ap administração do Estado, o Porto ha-de ter em vós 
plena confiança, inspirada pelos sentimentos libe- 
rues de que hoje testemunha tão claras e subidas 
provas. - a 

E eu hoje, ainda que no longe, estimo e préso 
alheios triunphos, que me são caros tambem, porque 
além der n'elleso bom nome é justiça feita a colle- 
gas que estimo, váin'elles tambem a glória da aca- 
demia dramatica, a que me honro de pertencer. 

Pediria, pois, meu Fialho, a todos 08 que te 
acompanham ahi, posto que alguns não tenha eu a 
honra de conhecer, que aeceitem esta como a elles 
proprios dirigida, e aos companheiros do anno passa- 
do, bem como ao Valle, que é dos antigos, darás mais 
um aportado abraço de amigo. 

im quanto a ti bem sabes que entre nós, no teu 

dizer da entrada do primeiro “acto na «Probidades, 

a identidade, e que a troca de bilhetes no jantar de 

3 de março do anno que passou, e protestos que 

entre nós se fizeram então, vindo confirmar o dicto 

que dias antes fóra puramente de acaso, me dispen- 
sam agora de protestações ociosas. 

Ignoro onde qualquer do'vós habita; esta vai 
entregue aos cuidados de um amigo, que estou certo 
fará empenho de que ella vos seja entregue. 

Vosso amigo e collega, 
M. A. Corrêa Bandeira. 
Oliveira de Azemeis 8 de abril de 1863. 
(10) 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 11 deabril, de Pariz 
de 10, do Havre e Bruxellas de 8. 

Os movimentos da diplomacia relativos & 
questão polaca são ainda muito obscuros. 

O que por emquanto está averiguado é que 
o gabinete de Vienna, depois de ter reconheci- 
do que a politica seguida pela Russia a resp: 
to da Polonia, é de natureza a provocar na- 
quelle paiz insurreições ameaçadoras para a 
paz da Europa, accordou com a França e In-| 
glaterra que cada uma das tres potencias isola- 
dumente interviesse em S. Petersburgo a favor 
da Polonia, mas cada uma no ponto de vista 
dos seus interesses e da sua posição particu- 
lar. 

Explica-se bem esta reserva da Austria 
pela situação singularmente complexa em que 
se acha, pois-conquanto deseje o fim da iu- 
surreição polaca, e que o ezar por meio de con- 
cessões justas e liberaes evite que se reprodu- 
za, não quer proceder por modo que anime as 
pretenções de uma parte dos seus subditos, já 
muito inclinados a reclamar a sua independen- 
cia e nacionalidade. - 

A corte de Vienna tinha de mais a mais 
um motivo para proceder com muita reserva e 
moderação, por ter sido official e confidencial- 
mente informado que o czar tinha ha mais de 
um mez assignado uma amnistia, de que o 
gran-duque Constantino era depositario, para 
ser publicada e executada logo que terminas- 


se a insurreição, e que esta gnnistia só exce- nb 


ptuava um pequeno numero de chefes. 

Dizia-se tambem que o czar fizera conho- 
cer a sua intenção de fazer concessões á Polo- 
nia, reformando a administração, ampliando 
as franquias munmcipaes , ipstrucção publica 
e o regimen eleitoral, garantindo ao* mesmo 
pm a livre profissão dos cúltos. 

* possivel que a maior extensão, que pos- 
teriormente tem tomado a insurrreição polar 
ca, e os esforços que faz a França-para fazer 
prevalecer certos principios de direito" publi- 
co, cuja applicação não é ainda admittida, de- 
temuinem mais largas concessões, 

Em contrário do que dizem as anteriores no- 
ticias, a «Correspondencia Havas» publica a 
seguinte noticia de Copenhague ; 

«O principe Christiano de Dinamarca que 
veio de Londres a Copenhague para pes- 
soalnente solicitar o consentimento do rei 
Frederico para a acceitação do throno da 
Grecia, oferecido ao. principe Guilherme 
pela assemblea nacional d'Athenas, deixou 
hoje 6 a nossa capital, levando o consenti- 
mento sem restricções nenhumas.» 

Pode-se, pois, dar como completamente 
resolvido este negocio, debaixo do ponto de 
vista dynastico. ss : 

A «França» falla de negociações entabo. 
ladas para o casamento do principe Guilher- 
me, rei eleito da Grecia, com a-princeza Luis 
sa Carolina Alberta, 4 “filha da rainha de In- 
glaterra, e nascida a 18 de março de 1848, 
mas diz que esta negociação se suspendera por 
motivos puramente politicos. 


Bospachos dos Sornaes estrangeiros f 


LEMBERG 9. — Os cossacos persegui- 
ram tm bando de insurgentes até fronteira 

AMSTERDAM. -- Vão entabolar-se no - 
vamente as negociações do tratado de com- 
mercio com a França. Á 

LONDRES 9. — Noticias de Nova-York 
de 27 de março dizem que-os federaes foram 
desalojados do forte de Pemberton, retirando- 
se para Yatzoo. 


lba, “Pa 
Diz seque a maioria do gabinete se oppõe 
às cartas de górso. i À 
Diz «O York-Times» que os confederados 
resolveram escolher outra capital: que não seja 
Richmond. 
“Espera-se em Nova-York o presidente Lin- 
coln, a 
Os officines que-conduziram aqui'o vapor 
inglez «Peterhoffo, apresado “pelo capitão 
Wilkes, dizem que no passarem por-diante de 
e 


ouviram o estrondo da artilhevia. 
VIENNA 9.— A «Gazeta Official» publi- 


Em Kentucky-está iminente uma bata-|- 


T “Depois da Bolsa fizeraro-se transacções nos 
. fundos de 3 por 100 a 69,85. 

PARIZ'11.—O «Monitor» annuncia que 
a insurreição polaca continua estendendo-se 
e particularmente na provincia de Augustowa 

Tambem diz o periodico official que no Ja- 
Pão, Micado tinha mandado expulsar todos os 
estrangeiros. 


Da «Epocha» de Madrid de 10: 


cias do Pacifico e da America central. ' 

A guerra rebentou entre Guatemala e S. Salya- 
dor. No dia 22 de fevereiro encontrarames : as tropas 
de ambas ns republicas na peyoação de Coatefeque, 
a umas 15 leguas de S. Salvador,e depois de uma ba- 
talha que durou 2 dias, ficaram derrotados os de 
Guatemala, com porda de 300 homens, 4 peças rain- 
das e grande quantidado de munições. Os venecdo- 
res eram comandados pelo general Carrera e os 
vencidos pelo presidente da republica, e general 
Barrio. 1 
O presidente provisorio da republica de Noya- 
Granada, o sur. Mosquera, deu a sua demissão, e em 
consequencia d'isto reuniu-se em Rio Negro uma 
commissão para prover ás necessidades do govêrno, 
começando por nomear um conselho de 5 individuos, 
aos quaes se commetteu o poder executivo, em quan- 
to se promulga uma constituição federal. 


ermetaere 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 5690 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 16 DE ABRIL AS 8H.E 35M. 
DA MANHA 


LIVERPOOL E9.—Foram sequesta- 
losque se estavam cona- 


Czar. deu impi 
No Palatinado d 
blevo “ bateram dous mil russos, 


PARTE CONHERUIAS 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista... ... 941 54% 


atrandega do Porto 
Receita danlfandega do Porto de 1 

a 14 de abril 
Idem no dia 1 


1153265657 


119:5028139 
mespaçchos de exportação 
Abril 15 


RIO DE JANEIRO. Na galera Adamastor E. 
Moser, 207,12 litros de vinho ; ; J. de Suuza Quéitoz, 
9 voluines com presuntos e salpicões; A: O. da Ro- 
cha, 76,32 litros de vinho; D. Gonçalves 1 caixão com 
retroz; P, O. “Pau, 100 cestas e 114,48 litros de vi- 


Por vin dos Estados-Unidos receberam-se noti- , 
! mento do brigue 


o. 

IDEM.—Na Barca Alfredo, W. de Souza Gui- 
marães, 267,12 litros de vinho e 5 barris com pro- 
suntos. > 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia, Vieira | 
da Cruz & Machado, 250 rodas de arcos de pau. 

* RIO GRANDE —No patacho Novo Lima, A. 
A, de Brito Abreu, 14 caixões com telhas; L. J. de | 
Campos, 4 volumes diversos. 

” MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. E. dos 
Santos, 462,38 litros de vinho. 

“ LONDRES. — No brigue Lucy, D M. Feuer-. 
heerd Junior & | 
— NEW-YORK.— Na escona Indian Bell. q. 
de Almeida, 300 quintaes de cortiça, pers 

IDEM.—Na escuna Emilie & Agnes, F: S. Mar- 
nes & Ca, 70 saccos com rolhas; J. H. Andresen, 
pio litros de vinho; C. Brandão, 10 saccos com ro- 
as d - 
MONTREAL. — No hiate Nereo, M. de Souza 
Gruedea, 320,44 litros de vinho. 


Termos de carga 


- Abit TS 
“ESPOZENDE —Hiate Dous Irmãos 1.º, 76 met. 
enb., mestre Brito. ! ã 


pá ( 
| v  Gompleta descarga 
Ci geir rp did 


NEW-YORK—Brigue iug. Danubes. 
= AVEIRO-—Rasca Moreira. 
LONDRES — Escuna ing. Maria Manuella. 
11 PERNAMBUCO — Brigue: Mello 1.º 


Generay despachados para consamo 
[ESA — Abril 15 y 
Assucar—9 enixas, 324 snccas, 16 barricas e 1 
pipr o f Ê 
Café-—32 saceos 
+ Farinha de pau—100 sacos. 
rroz— 80 suecos. , 
adeira—25 pranchões e 5 toros, 
Chifres— 30:600, ai 


Generos daspachados pela mexa da 
tao — eptiva A 
“a Abril 15 h 
= Bairas de ferro—130. 
Ditas om feixes— . 


Meluço-76 quartolas,., " 
Carvão--58b chaldrões'e 18 toneladas, 
Anchoras— 2. - ARO 
Correntes—1. 
Enxofre em bruto—40 barri 
Dito em canudos—10 ditas 
Milhe—4275 snecos, 
Agunrdente—3 pipas. 
lentrão— 20 barris... 
duellas— 10050. G 
Oleo de linhaça —3 pipas. 
Verguinha—8425 feixes 


Movimento dos 
nrdenten 
Abril 16 
dani Litros 
TspráBiNADO) PARA DaPonio 
. 198153,28 
8837,00 


Yinhiomadure 

Dito verde. à 
DESPACHADO PARA EXPONTAQÃO 

Vinho....ceeoos a na 


3805,98 
5740,89 


20559,001 


ca uma carta do imperador exonerando o con - 
de Apponi de suas funcções de «Judex-cnriae» 
da Hungria. E” substituido pelo conde Ar- 
drafy. : Je 

PARIZ 9. — O snr. Comyn prepara-se 
para marchar manhã para Londres. 

Os chefes francezes na Cochinchina deei-" 
diram que as hostilidades, sendo independe; 
tes do governo de Annam, não constituem ii 
fracção do tratado entre o imperador de Fran- 

a e 0 annamita. 

Confirma-se que a Austria, França e In- 
glaterra, apoiadas pelas sympathias, das na- 
ções de segunda ordem, tratam de obter para à 
Polonia o restabelecimento de uma ordem de 


spatial A! 
Eraça de Lisboa 13 de abril 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 11 de abril. 
Idem no dia 13.,.... 


97:7763220 
. Ni894010 


“Cotações oficines * 
Inseripções d'assentamento, jure 
pago uté 81 de dezembro de 


cousas que; satisfaça os desejos d'este paiz e 
assegure a paz curopea. no. 

IDEM"10. — A decisto das potencias a 
respeito da questio polaca é sunamente favo- 
ravel, e dentro em breve será conhecida à sa= 
tisfatorinimente recebida pela opinião publica: 

VARSOVIA 9. —Chegou o general Berg, 
O principe Constantino , acompanhado de 
Wiclopolski, partirá amanhã. é 

Na Lithuani augmenta é ganha grande 
corpo a insurreição ani: Tite 


PARIZ JO (t noute). — Telegrammas « 


co resolvida a fwgor concessões, € assegura- 
se que aquello governo «deu ordens para fa. 


santidade e nobreza da ideia que yos Euiou dogs 
peio, reconhece po mesmo tempo, que aquelles que 
na Universidade são estudantes, ua academia dra- 
matica são artistas, apostolos evangelisadoros da 
mais septo das causas. ] 


+diu prolongar as sessões até 3 


zer armiinentos, como medida preventiva pa- 


'ra ulteriores acontecimentos: 


Eip Pariz a camara dos de) utados deci 
Ny do corrente, 


S. Petersburgo dizem que a Russia está pou- || 


1862....... 48 a AS th 
Coupons idem. 48º a 481) 
Titulos de d 

tigos] Gê aubentãoo 48.38 
Vitulos de divida pul ) Dos 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 2 am 
Papel-moeda , «+ 92 cad 


Fados estrangeiros 
ctim telegraphico) 


!3 dito diferido 47,15 e 47,85. 
Bolsa de Puriz, em 13 do abril—$ por eento 
françeg 70 4 1a dito 98,50, +º + - 

“Bolsa de Londves, em 13:de: abril—Consolida- 
des 923% n92 3 . 


La 


REA 


| [Lisboa 13 de abpil.. 
"Depois da tahida do «Estramadyro», a nosso 


8013,6 litros de vinho. fi 


j F 
advid, em 18 do abril—S por cento 


merenda teve menos animação, do que no periodo 
antorior. ] FO LA nt vi 

: No mercado, de importação, o asaucar e a nguar- 
dente conservaram-se nas mesmas condições em que 
ficavam é sahida do referido paquete. O café tam- 
| ben sustentou a mesma posição, assim como! qua: 
todom 99 mais generos. pe é Eua ul 


Léa Em Swanses, o Peace, do Porto. 


diversos generos de que nos costumamos occupar 
ão as seguintes. Ee 
ASSUCAR. — As operações efectuadas depois 
da FR foram muito regula- 
res; e não obstante a concorrencia ao mercado do 
assucar inglez, o do Brazil conservou na generali- 
dade os preços que anteriormente vigoraram, € ape- 
nas os brancos baixos foram de mais dificil venda. 
-Das-transaoções efectuadas temos a notar com 
particularidade a Nega de tres partes do carrega, 


resto da carga do brigue «Mercurios da Bahin (80 
caixas é 20 ssecos) que destinando-se 4 praça do 
Porto, deu entrada e foi aqui vendido; e ns 281 
barricas que vieram do Pará pela barca «União.» 
Os supprimentos chegados foram do 42 caixas 
e B77 snecos dá Babia pelo «Frederico», 83 caixas 
e 20 suecos da mesma procedencia pelo «Mercu- 
rio;3 barricas e 2353 suecos de Pernambuco pelo 
»Soberano», 231 barricas do Pará pelo «Uniãos, 140 
caixas 21 barricas é 580 enccos de Aracaju pelo 


cranos de Pernambuco; 6 | b 


- No mercado do exportação o. azeite fica-mais “7 «Em Holyhead, o vapor-Charent; do 
; animado, o vinho e vinagre no mesmo estado, e os ' de para- Lisboa. 4 
mais generos pouen ou neubuma alteração sofire-!« «Eu Shiclds, o Frenk, de Lisbon. 
ram, 6 «Em Helvoet,o Hoop, de Setubal. 
As informações que- pudemos obter ácerca dos | 7 a Em Londres;o Lancet, do Porto. +. | 


SANIDAS: à 
6 de abril De Cardiff, o Douglas, para Lisboa. 
7 « De Maltn,o vapor Brenda, para Lisboa. 
5 « De8t; Nuzairo,-o vapor Ville deBrest, 
para Lisboa. 
A" vista s 
6 de abril De Wight, o Bon Jour, de Lisboa para 
iga, . 


LONDRES, 8 de abril.—Carregam para Lis- 
a: Formosa, Anjer, Guxdon Rebow e vapor Eva; 
e parao Porto, o Novo Activo. 


— cem 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 15 de abril 
ENTRADAS 


«Anny», 70 barricas e 250 saccos da Madeira pelo 
«Galgos 200 barricas de Demerara pelo «Anna», 3. 
caixas 85 bnrricas e 758 suecos de Londres pelo 
«Tartar». 


Para consumo despacharam-se-128-cafras 20] * 


feixos, 10 gigos, 256 barricas, e 3928 saccos. 

Estão-n bordo do «Açoriano» com destino ás 
ilhas coren de 200 snccos. 

— A esxistencia é huje de 1052 caixas, 1032 s, 
124 ig 2 Paio, 2541 barricas, e 29298 snccos. 

ALGODÃO, — Conserva-se em uma situação 
estacionaria. 

Os possuidores sustentam os preços com firme- 
Ka; mas os compradores estão totalmente afastados 
do mercado. 

A importação que tivemos foi apenas de 50 far- 
dos de Liverpool pelo «Alarmes. 

Para consumo despacharam-se 46 saccas e 50 
fardos. 

Não temos pois hoje deposito algum nos arma- 
zeus da alfandega, . 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Houve di- 
versas transneções com a do Brazil, vendendo-se 
cêrea de 150 pipas para ERR 
d'Africa. 

Os preços obtiveram alguma melhora, mas em 
pequenas vendas. 

Os supprimentos chegados depois da suhida do 
«Estramadures foram de 1 barril e 12 garrafões 
do Pará pelo «União», 0-2 barris da Madeira pelo 
«Galgo». 

À aguardente estrangeira continua no mesmo 
estado que mencionamos na nossa ultima revista. 

Os suprimentos foram de 10 pipas de Glua- 
em pelo «(tenoya=, e 51 cascos de Demerara pelo 
«Anna». 

Das diversas procedencias despacharam-se pa- 
ra consumo 20 cascos, 79 pipas, 2 barris, e 19 cui- 
xas. 

ARROZ. — Poucas transacções, e essas são li- 
mitadas ao necessario consumo — Das qualidades 
do Brazil não temos deposito algum, e das da India 
ha apenas o insigmficantissimo de 10 sucens. 

Das diversas procedencias existem hoje 6442 
saccas. 

Os despachos para consumo durante o periodo 
desta revista foram de 884 saccas. 

A importação foi de 530 alqueires do Pará pe- 
lo «União», 100 sacos de Londres pelo «Venuso, 
538 de Liverpool pelo «Braganza», e 200: da mésina 


| procedencia pala «Margarethe 


ar para a costa |, 


AZEITE DOCE.— Cotamos os mesinos preços, | 


ara embarque, da ultima revista; nuta-se, porém, 
no mercado maior animação, e decidida tendencia 
para uma subida, que Já começa tambem a dar-se 
mos mercados exportadores de Hespanhu. 

Ao passo que a concorrencia ao mercado dimi- 
nue, à exportação continúa em grande escalla, e os 
possuidores nos mercados inglezes inostram-se mais 

rms. d 
Todo o azeite que tem vindo no enes tem reali- 
sado 28940 réis n 23960 réis por almude, É! 
“SAMENDOAS —Na mesina situação. 

A exportação foi de 48 golpelhas para Londras, 
30 para o Havre e 10 para Demerara, 2 - 
CAFE!.—O movimento qué houve n'este genero 
limitou-se a pequenas transacções pára consumo. O 
deposito é fraquissimo. Esperam-se noyos suppri- 
mentos, e só então podorá ebnitieationto fiumaw-se 
º mercado d'este genero. ne ads 

O unico supprimento que tivemos foi de 15 
sacços de Cabo Verde pelo: «Esperançoso.» 

Para consumo despacharam-sé 989 snocos. 

Reexportámos 20 saccos para Londres e é para 
Antuerpia. 

Existem hoje nos nrmazens da alfandega 1820 
sacos do Brazil e colonias. 

CACAU. — Parece que foram vendidos os 409 
saccos vindos ultimamente do Purá peto «União» 
sendo 209 com destino para Marselha e 200 para 
Genova. O preço não respiruu, e mesmo damos esta 


| noticia com toda a reserva. 


O mnico suprimento que tivemos foi o que fica 
mencionado. 

Para consumo despacharam-se 29 saccos, 

Não tivemos reexportação alguma. - 

O deposito é hoje de 378 suecos do Brazil 
colonias. 

COUROS, — Na mesma situação em que des- 
crevemos este genero ng possa anterior revista. 

As entradas foram de 345 dn Babia pelo «Fre- 
dericor, 806 de Pernambuco pelo »Soberanon, 165 
de Aracaju pelo « Annar, 1125 do Pará pelo «União» 
338 couros c 13 volumes com ditos da, Madeira pelo 

| pelo» Agorito», 6 710 


. MELAÇO. — Subsistem os preços da nossa an- 
terior cotiição. d ” 
Ficsim & descarga nis 200 pipas vindas de Deme- 
rara pelo «Anuas. 
O, total dos supprimentos foi de 25 barris da 
Babia pelo «Frederico, 56 cascos de Pernambuco 


pelo j«Soberanos, 50 barris do Pará pelo «Uniãos, | 


52 barris de Arncajit pelo «Annho, é as 200 pipas 
de Demerara. t 

Para consumo despacharam-se 47 cascos 2 pi- 
pas,e 229 barris. 

SAL, — Tem continuado as transacções com 
regularidado, é os preços sustentam-se firmes, tanto 
aqui, como em Setubal, 

VINHO, — Os compradores conseryam-se afas- 
tados. do mercado, e por isso 'o movimento é de pou- 
co vulto. Qs embarques renlisados são na maxima 
parte de conta propria. 

VINAGRE. — Esto genero está sompre em cir- 
eunstancias identicas ds do vinho, e'par isso em tudo 
nos referimos no quo deixamos dito em relação áquel- 
lo gonoro. *” ' 

(Corréspondencia de Portugal) 
op eecrauss parem mtnars seita rim 


PARTO HARVTIMA 
Porto 15 de abril 
ENTRADAS 

LISBOA. 5 dins—Barca União, cup. Rocha, sal 
o varios generos, a Pinto & Rocha. 

NEW-CASTLE, 24 dias.— Patacho hol. Triton, 
eap. Sandberg, carvão, À ordem. 

BANIDAS 

LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, vinho fructr e gado. 

PENICHE.—Cabique Bom Jesuá e Almas, mes- 
trê Antunes, eucommendas. b 

RIO DE JANEIRO. — Galera Joaquina, cap. 
Santos, vários generos. 

AVEIRO.--Hiate Conceição Felir, mestre Oli- 
veira, pedra. 

IDEM, —Hiate Crus 4, mestre Laborim, Instro. 

Idem 16 de abrit 
+n ll noxas ma usmuÃ 

Fion fóva da barra; 

Uma barca americana. 

Brigue ing. Eureka, 

Owento é N. (fresco) c o mar bom. 

* Acaba de entrar uma escuna inglesa; patacho 

hespanhol Adelina g'a lancha hespanhola Joven An- 
dres, e uma gnleota hollandeza. ' 


Montem ils 5 horas e 40 minutos da tarde, uma 


“| escuna inglean que se avjstava no O, npproximou-se 


do brigue inglez Euíekn, para lhe pedir, mantimen- 


tos. Vinha do Estreito, e destinava-se para Londres, | 


sMerimento marítimo estrangeiro 
om relação a portos de Portugal 


b ENTRADAS, 
6'de abril Ext Cardify o Alice, do Porto. 


ALEXANDRIA E MALTA, 11 e meio dias — 


ng. 
GLASGOW, 6 Napor ing. D: Pedro. 
SAFIM, 13 dias, — Hinto Sacramento é Concei- 


ADRA, 15 dias. — Brigue fi. L. Anmoricain. 
CAZA BRANCA E CEZIMBRA, 18 dias. — 
Higte Conceição e Almas. 
BARIDAS 

MADEIRA. —Vapor Luzitania, 
PORTO. — Vapor Lisbon, “ 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Grecian. 
MADEIRA. —Barca Trez Amigos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


WHomance por Victor Elugo 


Acham-se impressas a 12,24, 3º 6 44 fo- 
has, do 9.º volume, preço 20 réis cada um. 


ALYRA.. 


PpEINCIIOV, a distribuição do 7.º n.º da 1.º série 
do jornal a LYRA, que contém: PORME DE 
AMOUR, romance composto e respeitosamente dedi- 
cado à S. M. EL REI O SENHOR D. LUIZ I por Os- 
car de la Cinna.— Preço para us snrs.assiguantes 120 
e avulso 300, 

Continuam a receber-se ascignaturas no arina- 
zem de musica e pinnos de José de Mello Abreu, rua 
de D. Pedro n.º 14. 

Preços para cada série de 10 n.º 1:200.—Para 
as províncias franco de porte pagas adiantadas 


13600 (1296) 
O BEIJO 


ESA linda walsa, composição do célebre vio- 
linista d'Arditi, quo no seu benefício cantou 
a suré-De Marini e que tanto-agradow ao publico 
portuense, vende-se no armazem de musica e pia- 
na de José de Mello Abreu, rua do D. Pedro n.º 


Para canto e piano 
Para pino aó.. 
Para piano a 4 mão x 
Os surs. assignantes da Lyra teem o abatimen- 

de 30 por cento nos preços marcados. 


(1243) 


ANNUNCIOS 


'S, SALVAD 
NUNGO do Bm Pastor,-19 do corrente 


abril, haverá como de costume, a festa 
e arraial om Quebrantões. 


| Alcaridade publica 


Ro Eleuterio Rodrigues - Pacheco,- re- 
commenda á caridade publica uma in- 
feliz familia, que sem sande é na maior 
miseria 6 abandono, viyo na praça da Ba- 
talha n.º-57, aguas-furtadas. 


VERSO SS 
FSLLEcEU hontem o sup, Joaquim 

mandes Barbosa — seu pai José 
nandes Barbosa roya às pessoas de sua ami 
sade o especial favor de assistireny ao ves- 
ponso ie sepultura pelo eterno descanso da 
alma do finado, que tem de resar-se na igreja 
dos extinctos religiosos do Carmo, hoje 16 do 
corrente, às Ave-Marias. 

Pede-se desculpa de umanimentos; 

E a RR 


7) 


. Anna Ama- 


Cavolina Soares Vianna, 
nã'e Antonio Caetano Rodrigues, agradecem 
a tódas pessoas que no dia 9'do corrênte as- 
sistivam e honratam dom sua, presença o 0f- 
fício do eepultura do seu muito presado ma. 
rido, irmão e canhado Antonio Martins Vian-, 
na, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


(1315) 


TEIRA & Botelho, antes d'esta ci- 
dado, tendo-noticia de que no Banco 
União fôra descontada uma lettra na in- 
portancia de sete centos e noventa e tantos 
mil réis com assignatura subtrahida nos an- 
nunciantes, fazem saber que essa dlta assi- 
gnatuca Salsa p que as unicas letiras envaqne 
figuram como acceitantes são >— Uma “de 
1288500 à Companhia de Seguros de In 
Uniao; outra de 4388358 a Fonseca & Arau- 
jo.e mais uma aos mesmos dy 2369283, e 
como sacadores nnicamente quatro lettras 
sendo 6258000 a vencer em 24 de seterbro, 
2088333 em 12 de setembro, 8588476 em 
8 de ngosto, 2828420, em7 de julho. Quans- 
quer quiras que se appresenteny são falsas e 
não se respansabilisam ao sgu pagamento 
por que as não devem, mas antes protestam 
slesde já usar das acções criminacs para a pu-! 
nição itapema margada no artigo 217 do go-! 
digo penal cam referencia no artigo 216 dá 
mesmo codigo, assim contra o fslsifigador 
cando contra todos aquelles que se servirem 
de semelhantes papeis, 

Porto, 10 de abril do 1863. 

Vieira & Botelho. 


ê (1232) 
“AVISO 


IZ o capitto do patacho: americano — 
-PRINCESS ALEXANDRE — que não 
se responsabilisa por qualquer divida que os 
seus marinheiros façam. 


Manoel Martins 


LFAIATE, com armazem de fal 
vos baixos do no ) 
Terceira do Carmo, n.º 45 e 16, participa 
nos Seus amigos e fregurzes que recebeu 
pelo navio DEOLINDA, viudo' do Havre, 
uma grande sortimento de fazendas proprias 
ara vestidos completos, à preço de me- 
tro” 28250 nté 58400, assim cómo um 
grande sortimento de calças e colletes de 


feito 


FLOR DE EMORRE - 


* lia Vinnna, D. Maria Ermelinda Vian- | 


(13183) | 


edificia dr Ordem |5 


” Arrematação de predio 


EM o dia 27 do 1.ez de abril, na praça 
él dos leilães, na rua do Almada, tem de 
ser arrematada a bem construida propriedade 
sita na rua da Rainha, pretencente ao exc.2* 
conselheiro Francisco Maria i da 
Cruz Sobral, por força do execução que lhe 
move João Pereira Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir louvada, livre de encargos, em réis 
6:4895880 réis. E! escrivão da execução Bil- 
va Pereira o da praça Lima. 

As chaves acham-se na mão do deposi- 
tário Antonio Augusto Nogueira, morador na 
rua dos Bragas. (1312) 


IRANCISCO Pinto de Miranda, desta ci 
“dade, faz publico para os effoitos le- 
ses, que desde o dia 1.º de janeiro ul- 
imo deixou de ser socio commanditario 
da firma commercial d'esta praça Dias & 
Lima, a qual continúa. sem responsabili- 
dade alguma do annuncianto. + 
Porto, 16 de abril de 1863. 
Francisco Pinto de Miranda. 
(1305) 


M o dia 20 do corrento abre-se em Rego 

Lameiro, um armazem, com entrada pe- 
Ia margem «dó rio e pela estrada de Cam 
panhã, rua da Noeda, aonde se encontrará 
bons petiscos, salas para jantar e passeios 
de recreio pela mesma quinta, aonde ludo 
se achará com todo o esmero e limpeza, nos 
domingos, dias sanctificados e segnndas- 
feiras. ae (1310) 


ESENCAMINHOU-SE no dia 

? 13 do corrente uma cadel- 

la branca, orelhas um po 

amarelias eidá pelo nome de LINDA ; quem 
a tiver achado queira reslituila na praça 
de D. Pedro, chapellaria, que recebará sl. 
vigaras. y do BE od (4000) 


. | lia 4 

Dinheiro a juros 
FROMAM-SE O juros 9008000 1éis sobre boa 
hypotbeca e com as seguranças neces- 
sarias; a quem convier queira dirigir-se á 
redagção da «Justiça», largo de S. Domin- 
gos n.º 30, onde se indicará a pessoa ge 
os pretende. (1303) 


MANOEL ANTONIO DA ROCHA 


OM. ostabelecimento de relojoaria, rua do 
Bom Despacho n.º 82, em Lamego, ven- 
de e concerta relogios pelo mais commo- 
do preço, garantindo as suas obras. 
o I (1803) 
- - — 
A rua de Cedofeito n.& dA e 96, ha pera 
vender redes de nm panno só, Inteigi- 
ças, de linho, aa largura que so quizer; 
assim cmo toalhas, guardanapos e toalhe= 
tes, tudo de linho, por pregos commodos, 
para sxportar para o Brazil. 
2 (1306) 


Gaz liquido de superior qualidade 
- sem perigo algum 


ANTO Antonio n.º 181 e no depusito ram 
NM dos Inglezes n.º 82 (13087 


Venda de predio 
VENDESE uma propriedade que 
se compãe da casa sobrada- 
“2 da « quintal, sita no monte da For- 
miga e China. Paga 38000 réis de pensão 
e dominio de 40. Na mesma casa se dão 
esclarecimentos. Puto RE) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 
1.” QUALIDADE 
VENDE POR Reto COMMODOS 


Manoel Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 


[ER 


1 DE 


BRANDRAMS | 


RTHUR Archer Souza, na Rebolei- 
ren? 47, contiunam a vendel-o, 'a 
entregar aqui, no Salgueiral 00 no cses 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
comp 0 mais superior enxafr inprica 
de Branilrams. P mM vRP ii Ro 


FLOR DE ENXOFRE 
e oulRoa sa ati 


BRANDRAMS 


S. de Leão, escriptorio na tua de S. 

* Francisco n.º 7,. 1.º qndarç tem para 
vender flor de epxofro de. Brandrams. 
ei à (1437) 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS . 
pet VENTURA, rua dos nufezes n.º 


+ tom para vender flor de enxofra 
Brandrams. 1 (981) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE “ 


- BRANDRARS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º D, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre do Bram- 
drams, (962y 


Enxofre de superior qualidade, em 
“pedra o em for -- 


BRANDRAMS 


vo E Munoel José Monteiro Guimarães, 
: largo da Feira-da S, Bento n.9/29. 
eine br eo (58 


T” ENXOFRE | | 
"EM TUA o 


gôsto moderno, o que vende por preços 
commodis. Continúa a vender por atucido | 
eva retalho, tanto pora a cidade como para | 


“|as provincias. a. 


(udB) 


ty 

ENDE Lubá da Costa Piqueir 

BRANDRAMS e His falte ad 
; (706) 


Bra: 


a) 


ESSENCIAS de SALSAPARKRILHA COLBERT de la Prarmacia Colberl em Pari 


curar com certeza dos afleço! 
prescripta: por os celebres M 
ta pelte, 


Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


Ss. 
es secretas ate as mais inveteradas, e 
edicos par curar as Molentias de 


«sb DEPURATIVO 


(327) 


Recommendade lo Ser Cortenien, medico. Q 
da hospitres das Yeneraoes. 4 


Admitidaes no us hospltaes de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MÊGE 


DE JOZEAU, PmanmaceDTICO, 
*?, rua Mt-Quentin. em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente. seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
% gem, cura-em 6 Dias vs molestias conta- 
* giosas ate as mais rebeldes. - 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


VILLA REAL 


A RRENDA-SE a quem maior lanço offe- 
= reça os óros que nos districtas de Vil- 
la Real, Villa Pouca e Ribeira de Pena se 
pagam á casa do exc.mº sr. visconde de 
Balsemão. 

Quem os pretender compareçã no dia 
30 de abril corrente, perante o procura- 
dor da mesma casa, praça de Carlos Al- 
berto n.º 69, nesta cidade do Porto, pe- 
las 10 horas da manhã. (1294) 


Bazar Boa Fé . 


LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 
ximo 8. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exe.”º snr. 
Cau da Costa, (1096) 


A Solemne communhão dos meninos na 

igreja parochinl de S. Nicolau fica trans- 
ferida para o domingo seguinte ao do Bom 
Pastor, dia 26 do corrente. 


noute o snr. Joaquim da Costa Ramalho 
Ortigão. Ao seu cadaver se farão os ví 
funebres hoje, quinta-feiro, na i 
- de Nossa Senhora da Lapa — D. Antonia 
Duarte Silva Ramalho Ortigão e José Duarte 
Ramalho Ortigão, esposa e filho do tina- 
do esperam dos seus amigos o obsequia 
da sua-assistencia áquelle acto, e pedem 
desculpa de cumprimentos. * 


Conselheiro Manoel F. de Seabra da Mot- 
ta e Silva, seus filhos e genro, não 
podendo agradecer . pessoalmente a todas 
- &s pessoas que se dignaram' assistir, na 
noute de 26 de março ultimo, na real ca- 
pelts de Nossa Senhora da Lapa, aos ofi- 
cios desepultura dé sua muito presada es- 
posa, mãi e sogra, 0 fazem por este meio, 
confessando a todos: a sua mais profunda 
gratidão. 
Mogafores, 14 de abril de 1863. 

(1287) 
EO ET SE 


Banco Anglo-Portuguez, Limitado 


40H05 encarregados de participar que uma 
2 prestação de Ib. 5 por acção é exigida so- 
bre as acções d'esta companhia, a pagar an- 
tes ou no dia 30 do currente, no nosso es- 
criptorio. 4 
Recebem-se prestações antecipadamen- 
te até lb. 25 por acção, abonan-lo-se o juro 
a razão de 5 por cento por anno sobre as 
sommas excedentes entre a importancia das 
Prestações pagas e as quantias antecipadas. 
Ofley & Cramp. 
Rua dos Inglezes n.º 77. k 
- (1289) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal 
= da Relação abaixo assignado correm os 
30 dias da lei a chamar os appellantes José 


Narciso Voz Pimentel e seu sobrinho Au-| À 


tonio Gonçalves Vaz Pimentel para den-! 
tro d'elles prepararem e appellação civel 
vinda de Villa T em que são appella-' 


dus João Mourão e irmãos, sob pera dese 


julgar deserta e não seguia. 
Porto, 14 de abril de 1863. 
O eserivão da Relação, 1 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 
“ (291) 


(1290) | 


| 
LLECEU antes de hontem ás 9 horas da; 


mn receio alzum da 
is, ter renonciado, 
éço do fluxo ; am 
eba e ás Injecções « 


imacão dos intestinos, O ci 
qualquer outro tratamento. 


tolos às casos chronicos e inveterados, que res 
base metallica, 


pharmacenticos, 7, rua de la Feuillade; no 
ias de Portugal e do Brazil. 


espeCIALIDADE *  (HAPELARIA Hr RANCEZA  especiaciaDe 
zu ) Ex 
Chapeus bachos DR Chapeus de seda 
pe ADHERENTES 
CASTOR SICART E GIROD IMPREMIAVEIS 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 
petricam-se chapeus baxos de puro castor.. 28500 a 38000 
» chapeus baxos de coelho e levre. 1$200 a 28000 
» chapeus de seda de 2.º e 1.º qualidade. Ee 28880 a 38360 
Recommendamos os nossas chapeus pela bôn qualidade. 650 
(890) 


PRARIMAGIE Coma 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
| testavel cfficacia para a cura das affeeções pro- 


PURGATIF LE ROY 
* SELON L'ORDONNANCE 
DU DDCTEUR SIGNORET 
a meme 
Avis Essentiel, 


Aqui vão as assignaturas 


9 Um rotuio — cujo modélo var 


E Em lim. e X. B. Em cada garrafa vai, entrea roltia e 
amarello com as firmas Le Roy, Cottin e signoret: e sobre a 


timento 
do 


Rue de Seine. 51. ancien 49. Paris.| 17 Dé gré 


quinto = impresso em 
tem em branco as palavras PUR +ATIF LE ROY com a mini 


N. B. — ltemettendo-se uma leitra de 50U fráncos sobre Paris, 


|; venientes da alteração dos humores; vai sempre 
k acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo 
à os doentes devem estudar com toda a attenção, 
É antes de começarem o tratamento por meio do 
É qual conseguirad sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mi perigosas, não se deve empre. 


Des Tndividus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara-f gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
tions sophistiquêes,onest prié de les briser dês quelles sont vides. À 


convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— So devem ser conside- 
rada: 
as 


j 
hadas d'uma NOTICIA que 
indica O tratamento: cada 
garrafa apresenta: 1º As pa- 
lavras PRARMACIE COTTIA 
em relevo no vidro, e no lacre 

ps Pei de cu o fundo, eoberio ue Tavrados amas 
a assignatura de mão propria e 9 SELLO LE 


O pupel azul que leva 0 meu sinete, um rótulo impresso em 
de Cltin acha-se o SELLO IMPERIAL DO GUVERNO ERANCEZ. 


18, aceitavel a 6 dias de vista, do Maximo, goza-se do aba- 


e do major desconto. À Casa nao Lem nenhum estabelecimento filial: por isso. dirgao-8e sempre Us pedidos à Fr 
Seine, 51, ào Sur SiGNoRET, Doutor em Medicins 6 unico continuator do Melhodo de Lê Hop. o SSMPIS Os pe 3) 


(326) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 
dofeita n.º 308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em — 
quencia da familia se retirar para Lisboa, 
(974) 


Estampilhas do correio 


A IINO, de Oliveira e Castro, rua dos 

Caldeireiros n.º 94, compra estampi 
lhas já servidas ou por servir de D. 
ria 1, de 5, 25,50 e 100 réis, assim como 
estrangeiras. (1270) 


= . Bequas: 
Acções e inscripções 
goi ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos difjeren- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1103) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 
V. Borges, cim novo estabelecimen- 


M. to de armador, sito na rua da Fa- 
brica n.º 45 — Porto, 

Faz publico que póde ser procurado 
no seu estabelecimento, para se encarre- 
gar da decoração de igrejas, para enterros, 
exequias, funcções de galla, anjinhos de 
procissão, ete, etc, etc, sendo tudo com o 
maior gôsto, aceio e por preços os mais 
commndos possiveis. (1302) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bento. 
Flor de enxofre. a 
Pulles de verniz da Russi proprias para 
ragens ou botas de montar. 

n.º 41, desde as 10 horas da 
3 da tarde 


(610) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Bellômonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. RE) 


PptLo cartorio do escrivão do Tribunal 


da Relação Silva Pereira corremos 30). 


dias da lei a chamar o appelinnte padre 
"Joaquim Fernandes da Costa Feijão para 
dentro d'elles preparar a appellação civel 
vinda de Oliveira de Frades, em que são 
appellados Cosme Henriques e mulher, sob 
pena de se julgar deserta e não seguida. 
Porto, 13 de abril de 1863. 
(1292) 


z FALLENCIA ' 
DE CERQUEIRA DA GAMA £ BRAGA 


ENDO assignado o snr. juiz commissa- 
rio o dia 24 do corrente, pelas 12 ho- 
ros da-manhã, para reunião de credores, 
8 fim de se tractnr da verificação de pri- 
vilegios, formação e contracto de união e 
mais dil igencias legaes, são convidados to- 
dos os snrs. credores para no dia e hora 
acima indicados comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio para o fim indicado. 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(1293) 


“> Grande leilão para liquidação 
Por intervenção de M. J. P, Pinheiro, 
“RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 76 
(EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 
0 Leilão já anmunciado continúa hoje 14 

de abril e todos os dias a seguir até 
O din 21 do corrente, das 3 horas da tur- 
“de até ás 8 da nonte, por se ter de dar 
a casa despejada para 0 dito dia. 

Seguintes objectos : 

Uma grande variedade de louças da In- 


«dia, chicaras. e pires, uma porção de jar- |, 


ras é jarrões da India e Japão, Instres e 
paramentos para igreja, tres capellas por- 
tateis, uma conta-leguas, uma grande e rica 
collecção de quadros com pinturas u oleo, 
-Bravuras em preto e colorido, uma grande 
quantidade de Santos e Christos em marfim, 
“madeira e jaspe, caixas de charão e pau 
e outros muitos: objectos que estarão pa- 
tentes, 
Tambem se vendo particularmente fóra 
das horas de leilão. 

Tudo será entregue pelo maior preço 
que derem, sem reserva alguma. 

(1179) 


E” o dia 20 do corrente, mez pelas 9 horas 
da manhã, na praça do deposito publico 
na rua nova do Almada, a requerimento de 
Christovão da Cunha Lima S. Paio Junior, e 
(suas Irmãs, se tem'de arreinatar uns béns de- 
nominados a quinta da Lage sita na freguezia 
de S, Miguel de Athaide lugar deNossa Senho- 
ra do Porto de Ave, concelho da Povoa de 
Lanhozo, que se compõe de casas, terras la- 
vradias, mattos e agua de rega. 
> Os titulos estão em poder do sollicita- 


CONSERVAÇÃO 
- PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. age po 
“A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
'de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr, Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
TLishoa. 

(249) 


Novo. hotel Aurora 
do Lima 


| Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga; Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


NTONIO Maria de Mendonçã recom- 
menda-se a todos os viajantes que 
venham a esta cidrde e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 

mida. ' E 
“O regulamento acha-se na sala de jan- 
tar; a meza redonda é desde o meio dia 
és 3 horas por 3R0; preço diario 600 réis. 
N: B. Trespassa-se este hotel quando 
haja pessoa que offereça alguma vantagem. | 
: (931) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanovor Square n.º 2º, Ju-, 
gar o mais central, agradavel, na melhor: 
parte de Londres de novo se recommen-, 
da aos seus amigos e mais vinjantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tosbem' mobilados e bom traciamento, com 
todas/as commudidades e altenções: pro- 
prias de tal estabelecimento em sua, posição. 
, (546) | 


Para o Rio de. Janeiro 


dor José Joaquim de Sotiza Reis, rua For- 
mosa n.º 148. Escrivão da praça Vianna. 


deçe fa qu (1206) 
P -SB de um guarda-livros: para 
- “ma boa casa de commercio na pro- 
vincia. ) À dAvÃ 
Prefere-se o que fôr casado. 
Quem se julgar habilitado deixe no, es- 


“eriptorio d'este Jornal carta, para Garry 
ra (1156) 


RECISA ajustar-se cony uma familia uma | 
“eriadarde-sula com buns informações. 

Rua Chã, loja de sola, n.? 63. h 
individuo apto. para 


M 
U exercer o mister de 
guarda ivros, sabendo o françez e o inglez, 
ulltrece o seu prestimo: quem delle ne- 
cessilur queira deixar carta para S.R,, no 
escriplorio d'este jornal, sivoir(792),, 


(1260) 


Latim, allemão & francez 


v” professor da Universidade de Pesth, 

queacaba de chegar a esta cidade, pro- 
põe-se a ensinar a fundo as linguas lati- 
na, allemã e frenceza, 

As pessoas que queiram utilisar-se do 
seu prestimo podem dirigir-se 4 rua das 
Taipas n.º 12, 1.º andar. (1299) 


A quemconvier 


A touem que póde'dispor de algumas ho- 

ras de dia e da noute, offerece-se para 
tomar conta de qualquer escripturação par- 
ticular, civil, ou commercial pelos systemas 
de partidas singelas ou dobradas, para o que 
reune á boa tetra, as precisas habilitações: 
e igualmente se promplifica a leccionar por 
preço commodo o curso commercial com- 
pleto por um methodo claro, conciso e abre- 
viado. 

Tambem acceita permanentemente o car- 
go de guarda-livros, ou outro qualquer de 
escripluração, em alguma casa d'esta ci- 
dude, da provincia, ou mesmo do Brazil 
one já exerevo o primeiro, dando n'esse 
caso abonador á sua conducla, 

* Quem precisar deixe carta n'esta redac- 
ção, que indique a morada onde deve ser 
precurado, para D. U. (1247) 


PERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer wtilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 

(643) 


RECISA-SE de um pharmaceutico de 35 
annos para cima, sem familia, para ad- 
ministrar mma Dotica na provincia, fóra 
d'esta-cidade, so qual se dará ordenado 
correspondente aos interesses da mesma, 
além de todos os mais accessorios: a quem 
convier póde dirigir-se pessoalmente ou 
por carta á rua Chã n.º 98, a Domingos 

Pinto Monteiro, com o qual se (ractará. 
(1266) 


Aguardente de vinho 
francez 


HOMAZ Bowden toma ordens. Nº 4, rua 
de S. Francisco. (1300) 


Aguardente de Ham- 
burgo para vinhos 


HOMAZ Bowden toma ordens. N.º 4, rua 
do S. Francisco. (1301) 


Aguardente. de vinho de Valencia 
MR EIMEIRA qualidade garantida: vende- 
- se no escriptorio de FP. Chamiço, Fi- 
n.º 4 
(3963). 


Garrafas inglezas 
RANCISCO Van-Zeller & 0.º, rua 
dos Inglezesn.º T8, teem para ten- 

der garrafas inglezas de boa qualidade 

ea preços commodos. (1169) 


Medalhas de D. Pedro 
e D. Maria 


CHAM-SE á venda na rua da Alegria n.º 
235 e no largo dos Loyos, em casa do 
snr Aranjo. (1186) 


F. Se CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA. 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
miado com medalha. 
F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. - : 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para ToiLerre. 
F.S, CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. 
— Pomada preciosa de Reaxrxe;; 
— Pomada de oleo de Castor ; 


lho € Silva, terreiro da Alfandega 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 


MUDOU a sua oficina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren— 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para. es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(357) 


Quem quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova: de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de-Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto di Bandvira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G, da Graça, largo de S. Dos 
mingos n;º. 81, Ro “(89 


me nutritivo. N 

CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 

Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 

Roudólitra, ete, cte, para os lenços e todos os obje- 

ctos do TuLerrE 
MANUFACTURA — 2. 

LONDUES — E 243 n 

N. 


33 RED LION STREET, 
DEST. DENIS — PARIZ 
. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabelleireiros. 247 
Dim RELÓGIOS, inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas 


Congostas n.º 38, 
(2771) 


PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


B! sortimento, J. A. Wendel, run de 
Santo Antonio n.º 149, (1166) 


com (rente para à rua de Troz n.º 144, 
E Rr 
- Tracla-se do ajuste na rua «da Senho- 


ra de Agosto n.º 24, 


(133) 7 


Madeira de castanho 
E” a rua do Bomjardim -n.º 167 vende- 

* se madeira-de, castanho, em partidas, 
(1268) 


sortidas. 


” 
Attenção 
IMENTA Junior, no largo do Anjo, 123 
e 124, junto à botica do snr. Andrade, 
recebeu de novo vindas de França e Tan- 
ger, grande sortimento de bichas de san- 
grar, que vende mais barato do que todos 
os outros, € para os seus collegas menos 
10p. e. Tambes: satisfaz encommendas que 
da provincia Jhe façam: preço fixo. Aflian- 
ca-se a bon qualidade, (1271) 


Papel de impressão 

Ha rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 

acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e provuncias. Além destes formatos 
tambem o ha para oitavo frances e de diffe- | 
rentes tamanhos. (7081 


GAZ LIQUIDO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44; sendo 
1º qualidade a 160 rs. 0 quartilho. 
2. qualidade a 140 rs. o quartilho. 
9. qualidade a 120 rs. o quartilho. 


(952) 


Chãos a emprasar 


RASA SE alguns na rua dos Bra- 
gas, do lado do norte. Tem de fun- 
lo quatrocentos palmos. 
Quem os pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdado n.º 63. 
(1176) 


) 


ANNUNCIOS 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
E (693) 


(az liquido o mais purificado à 
100 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 


56 E 57 
(1097) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(380) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) | 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 
BRANDRANS 
1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n€ 45, 4.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. > 
(626) 


— 0 0002. 
MARITIMOS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
“IMPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


GUIE 


Commandante Enout, 1.º tenente da marinha impes 
deaux ve 28 4 80 po connexre, sahirá poucas hora 


S. Vicente, Pernambuco, 


rial, que se espera em LISBOA procedeste de Bor- 
s depois para. 


Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


1º De S. VICENTE a GORÉE. 


2.º Do RIO DE JANEIRO à MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para 
Reboleira. Ê 
Os ngontes nô Posto —, B. DE CASTRO 


passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escritorio da companhia, 49, rua da 


& qa (1298) 


y . 

O vapor — LIS- 
BOA —capitão Conten- 
te, sahirisabbado 18 de 
abril, à 1 hora da 
* tarde. 

No escriptorio dn 
companhia seguram-se fazendas a meio p. c. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento, 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º qn- 
dar. (10) 


Liverpool 


| Flores n * 99 a 101. 


AVISO 


“A barca — NOVO TENTADOR, — 
acha-se prompta a seguir para o Rio 
de Janeito; já não recebe carga. 

Os snrs, passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e legnlisar suns passagens 
com o caixa Felis Pereira Barboza Braga ron das 

(678) 


valho, salirá com brevidade. Para 
capitão a bordo. (1222) 


"O vapor inglez 
CINTRA, — eo 


+ — Comman- 


NJ ENDE-SE uma morada, de , ca- | Gs Lnipas no 11.7 
sas de quatro andares, sila na) 
rua da Assumpção n.ºº 22 6 23, 


(194) [ooo 


dante Henry W. Lloyd, 

sahirá até o dia 29 do 
+ eorrente mez, 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 

mos commodos, tractn-se com os agentes A. Miller 

& Ca, run dos Inglezes n.º 73. 1246) 


For Hull | 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as firat 
spring vessel, 

B. B. Mason, 


E Hull. 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes, (857) + 


Nova-York 


O palhabote “CARLOS ALBER- 
'O, = capitão José de Almeida, sabe 


gb: 
com brevidade. 
(1116) 
- New-Castle e Leith 
A escuna ingleza — CROSBY — capi- 


tão Dyer, sahe com toda a brevida- 
de, Ainda tem lugar para carga. 


(1012) 
Montreal 


O pnlhabote— NEREO, — enpi- 
tão José do Almeida, saho com mui- 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para Epi 


852) 
Londres 


O brigue inglez — LUCY, —clne- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, eopitão W. J, Whitehead, 
snhe com muita brevidade, 


did 
db 


Os snrs. enrregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 
(831) 


Consignatario Carlos Coverley ru: 
Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praca. 


Quebec 


A sahir com, breyidudo o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º via- 
gem) capitão Luiz Nunes dos Santos. 

“Para enrga tracta-se com Anto- 

nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 


(979) 

T 
Hamburgo 

Sabirá. com brevidade n galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schut. 

Consignatarios Eduard -Kebe & 
(906% 


- Wha deS. Miguel 


O patacho — SOUZA & CU. — snhirá 
no dia 24 do corrente. 
Para carga e passageiros tracta- 
so com Araujo Lima, Fonte Taurina 
“ (1297) 


ip 


| Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 1 


Rio de Janeiro 
enrga e passageiros tracts-se com o, 
Rio de Janeiro 


A Darea — SILENCIO, —capitão Car- 
di caixa, rua da Alegria, 97%, ou com o 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 


carga e pnssageiros, para o que tem 
excelentes commodos e bom tracta- 
: dirija-se à Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro da Lada nº 18. (1016) 


Rio de Janeiro 


Sahirá'com a maior brevidade a 
baren portugueza — JOVEN ERME- 
» LINDA, — forrada de cobre. 

Para carga e passageiros, para 
vs quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Qnr- 
los Alberto n.º 54 e 55, ; (728) 


Pernambuco 


ta, vai sabir com brevidade; recebe + 


O novo brigue brazileiro — AME- — 


LIA, — capitão Joaquim Autonio Soc 
corro, vai sahir com brevidade. 
Para carga e passa; 8, tendo 
pera estes excellentes commodos , t; ro com 
(lot) 


Pará 


Onovo brigue portuguez — BER- 
THA REINSTOREF, — espitão Za- 
carias Balthnzar do Couto, sabirá com 

toda a brevidade. ] + 
Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 

renço Alves, Reboleira n.º 19. 

R A), 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — eapi- 
tão Adrião Jonquim dn Rocha, gahi- 
vá com muit brevidade. 

Recebe passageiros e enrga : tra- 
eta-se com José Adrião da Rocha Sobrinho, em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o cnpitio. 

(1064) 


= 
ESPECTACULOS 


Quinta-feira 16 de cabrito 


8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio, no qual por obsequio tomam. parte 48. snrm 
Emilia das Neves o Souza e Gabriella de Jesus 
Fiorentina. — A comedia em um neto — A VIUVA 
DOS 15 ANNOS. — A comedia em 3 setos— A 
PORTA FALSA, — À comedia em um acio — UM 
DIABO DE SAIAS. — A's 8 horas. j 


Sabbado 48 de abril. 


S. JOÃO, = Companhin nacional. — O drama 
em 5 actos— A DAMA DAS CAMELIAS — À 
poesia comica pelo sur Abel — DELIRIO E VIN- 
GANÇA. — As 8 horas. T Ser 

Os camarotes nclinm-se & venda na essinha do 
camaroteiro no theatro. 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


